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_ Está constituido O novo portante na revolução de ou-

ministerio e já de po'sse das tubro. -

redeas-.da governação do Es-

tado. .

Folgamos. Folgamos e

congratulamo-nos com o paiz

por ver satisfeitas, ao fim de

dois anos. do novo regimen,

as suas aspirações de entre-

gar o poder nas mãos habeis

 

_ pr. )\fonso Costa.

do'mais! brilhante estadista 'verno difine-a o ilustre esta-

destes _tempos_,__o _homem em dista que, _lhe preside pela

que ele pozera as suas mais seguinte forma:

nobres e generosas aspira-

ções de liberdade-de justiça,

de ordem e de trabalho.

Desde ante-'ontem que é

governo da nação um minis-

terio de feição puramente na-

cional. Preside-lhe o sr. dr.

Afonso Costa, que fica na pas'-

ta das finanças,e é constituido

pelos srs. dr. Rodrigo Rodri-

gues na do interior; dr. Alva-

ro de Castro, na da justiça;

major 'Pereira Bastos, na da

guerra; José de 'Freitas Ribei-

ro, na da marinha; dr, Antonio

Macieira, na' dos eStran'gei-

ros; Antonio Maria da Silva,

nado fómento; e dr. Almei-

da Ribeiro, na" das_ cOlon'ias._

E' um grupo de hdmens

comserviços etradições. › ..

De entre eles são bem

conhecidos pelo Seu paesado , -_

politico o sr. 'ministro dos '

estrangeiros, o sr. 'José de V

Freitas Ribeiro que*foi mi-

nistro das colonias e agora

se:encarrega da pasta da ma- 1

tinha. '- I

› O~ sr.“ dr.: Rodrigo -José

Rodrigues foi governador ci-

rial foi votada em reunião do

Diretorio e dos delegados do

Grupo parlamentar democra-

tico,

go de S. Carlos após a che-

gada do sr. dr. Afonso Cos-

ta do Porto, onde, como se

O sr. dr. Artur Rodrigues

de Almeida Ribeiro é juiz da

Relação de Lisboa e publi-

cista muito versado em as-

suntos coloniais.   
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A organisação ministe-

que se realisou no lar-

sabe, havia ido convidar o

sr. Falcão para entrar no mi-

nisterio. Estava resolvido que

sua ex.;l ocupasse a pasta do

interior. Mas naquela reu-

nião foi o sr.|dr. Afonso Cos-

ta' vivamente instadõ a acei-

tar a pasta das finanças, sen-

do por esse motivo convido

a assumir a pasta ,do interior

o sr. dr. Rodrigo José Rodri-

gues.

A orientação do novo go-

«Entra no gabinete gente no-

va, absolutamente disposta a tra-

balhar, com alma e coração,

numa_ politica nacional e patrioti-

ca. Não esperamos que os nos-

' sos nOmes fiquem registados na

Historia aletras de ouro, o que

-tanto edui'valeria a julgarmo-nos

_capazes_ de extraordinarios feitos,

,mas trabalharemos. por fazer uma

obra util, encarando de frente os

graves problemas nacionais.

Será um' ministerio de 'sacri-

ticio, !como satrificada será a .ge-

   
pr. Antonio Macieira

;ação que feza Republica .e que

em_ sobreo seus _hombros os

efeitos de t'O' os os erros do pas-

VHÕWPÔÚO'e de” Aveiro e sado; *PreCisàmos trabalhar, repi-

erva' o-atualí diretor -da Pení- to, numa larga-politica nacional, _

tenclaiíia'deilaisboa;

~ xo-sn dr. Alvaro Xavier

de Castro é'advogado distin-

to, oficial do exercito muito

fazendo .a. preparação indispen-

savel para que na Patria portu-

guesa surjam melhores e mais

daangafdõs dias. ç

^ Vi'giaremos,'tanto quanto isso

ilustre'e deputado da nação, 7. caiba *dentro das _funcções *do

sendo 'tambem jornalista de

pulso:Das? suas muitas facul-

_ deste-aptidões muito ha a es-

retas-

ecltete do estado-maior da

1:"dliVisão militar, tendo ser-

vido com distinção outras co-

deServiço militar.

sr. major João Pereira

Bastosvé deputado da nação 1 tante

.poder .executivo, pela integral

execução das .leis republicana,

fazendo a necessaria defeza do

re'gimen que o povo implantou.

A questão financeira, todos o

sabem, representa'o mais impor-

dos. problemas'qne ur-

ge resolver. Tenciona dedicar-

lhe todosos meus esforços, pro-

curando extinguir o «deficitr'or-

çamental, creando novas fontes '

de receita e, ao mesmo tempo,

~ O_ sp_ Antonio Maria da pondo em pratica um conjuncto

Silva é engenheiro, adminis-

trador geral dos correios e

tel

de medidas tendentes a esse fim.

Espero obter o indiSpensavel

apoio da opinião publica, fazen-

"ierdepmado da Pa'de uma equitativa distribuição

ção, tendo tomado parte 1m- ,de sacrifícios, de modo que to-

       

'forças, -para este c desideratum ›

11rde janeiro de 1913

 

estam-

Brazil,

das as classes de boa vontade'

concorram, na:.medida das suas
   

  

 

   

    
   

 

  

   

    

   

     

    

   

    

   

  

    

   

  

  

            

    

  

  

a extinção do «deñcit›.

Quanto a amnistia, já o gru-

po parlamentar democratico deu

o primeiro passo que a ela nos

ha de conduzir aprovando a re-

forma dO regimen penitenciario.

O ministerio concede-la-ha opor-

tunamente, mas ainda com todos

os cuidados a que nos obriga a

necessidade 'patriotica de defen-

der a Republica, destrinçando

com escrupulo todas as respon-

sabilidades: as dos dirigentes e

as dos assalariados.

Acima de tudo, faremos uma

politica ampla, como o exigem

os interesses da nação»

São, afirmações que se não

fazem de leve, sem a certeza

de se poderem cumprir. O

governo do sr. dr. Afonso

Costa ha de cumpri-las e

levar a cabo a tarefa honrosa

que se impoz.

O Campeão das Provin-

cias, velho soldado das cam-

panhas liberais, sauda o no-

vo governo e faz- os mais

sinceros votos por que ele

possa desempenhar-se cabal-

mente da sua espinhosa mas

patriotica missão.

_emana-_-

GOVERNO GlVlL DE AVEIRO

_ Começaram já os traba-

lhos da sindicancia ás varias

repartições do Governo-ci-

vil de Aveiro.

O encarregado desse ser-

viço é, como já dissemos, o

sr. Augusto Gil, comissario

da policia especial de repres-

são da emigração clandes-

tina.

t

Pediu a exoneraçãode

aquele cargo por virtude da

mudança de situação, o sr.

Julio Ribeiro de Almeida, que

aos seus titulos de oficial

distinto e funcionario de ele-

vada competencia juntou, du-

rante o tempo em que exer-

ceu o logar de governador

civil do distrito, os de ma-

gistrado de austera orienta-

ção de legalidade e de jus-

tiça.

tinha to apontam rios

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos: -

    

Hoje, as sr.” D. Zaira de Seabra'

Mendes da Costa, D. Maria Candida

Castanheira da Fonseca; e os srs. Lí-

vio de Campos Salgueiro, josé da Pon-

te Ledo e Manuel de Figueiredo Prat.

A'manhã, os srs. Firmino de Almei-

da e Brito e dr. Augusto de Castro.

A'lem, os srs. _Hylario Au sto de

Castro e Alfredo Brandão de ampos.

Depolspa rsrza -D. Alzira Ferreira,

Capitão. V .

VlSlTAS.: _

Vimos nestes ,dias em_ Aveiro ç os

srs. dr. Brito e Paiva, Luis de Araujo,

dr. João Vidal, CãndidoSoares, dr. Ta-

vares ,dos Santos, Antonio Ponce de

Leão Barboza, José Âoaiàuim Fernan-

des, Mahú'el i Maria' m'a or e Domin-

gos Pereira de Almeida, r A

O Veio tambem a Aveiro, dando-

-nosf o prazer' 'da sua visita, o nosso

velho ,ami o, habiljarmaceutico e anti-

go verea or e presidente da camara

municipal de llhavo, sr. Augusto do

Carlito Cardoso de Figueiredo. A

- Q Está ali, com seu pal, o exclare-

cido clinico em Eixo, sr. dr. Eduardo

Mocra.

De FERIAS:

Já seguiram para, as localidades

onde frequentam escolas superiores os

estudantes nosSOS patricios que aqui

'vieram a ferias do Natal.

EM :VIAGEM: " _

De Petrolis regressou ao. pais o

sr.'Luis Soares“Machado.' *

O Regressou tambem, o sr. Bazilio
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

.__.m._

Não é da responsabilidade do jornal a- doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

Alves, importante comerciante em Ma-

naus.

logares de escrivão de direito, segui-

ram hoje para Lisboa, os nossos ami-

gos

osê de_ Miranda Leal, Leandro Souto

unior, José Dias Ferreira e José Nunes

Guerra.

l

encontra' ha dias, o sr. Pompeu da Naia

e Silva.

ali os srs. Rui da Cunha e Costae

Agnelo Regala.

nuet Gouveia e Elmano da ,Cunha e

Costa.

sem incomodo de gravidade, a sr.“ D.

Maria José de Almeida Azevedo, espo-

sa do sr. dr. Antonio Emilio de Almei-

da Azevedo.

sado incomodado de saude o sr. dr.

Aurelio Marques Mano.

Gabinete Hinnsu Basta

da chamada do sr. dr. Aton-

so Costa ao poder, irrompeu

na cidade um fremito de co-

municativa alegria. Não re-

pica'ram sinos, não estroita-

ram morteiros, _mas havia na

alma e no rosto de todos os

verdadeiros patriotas a ex-

pre'ss'ão feliz duma' vitoria

ganha. A aspiração do maior

numero estava satisfeita.

conhecida a organisação do

ministerio. Então os fios te-

legraficos levaram para o ga-

binete do Directorio e para

face no novo governo depen-

te. Não agradou, porem, nem.

 

   

    

   

 

  

            

   

     

  

  

  

       

  

          

  

     

  

     

   

 

   

   

O A fim de fazerem concurso para

srs. Manuel Firmino Ferreira,

Ójá para o mesmo efeito ali se

O A'manhã seguem tambem para

O já dali regressaram os srs. Ma-

ENFERMÔS:

Tem estado de cama, felizmente

O Na sua casa de Vagos, tem pas-

W

Saudações

Mal se soube em Aveiro

No dia imediato era já

as mãos do' sr. dr. Afonso

Costa as efusivas domons-

trações do regosijo que ai ia.

As comissões e agremia-

ções ,politicas enviaram tele-;

gramas de saudação, e _mui-

tas pessõas o fizeram indivi-

dualmente tambem.

A noticia da constituição

do novo governo foi recebi-

da corn manifesta satisfação

entre nós. ' ' -

Oxalá ele corresponda,

como ha de saber correspon-

der por actos que o honrem,

ás esperanças que nele põe

o bom povo portuguez.
. ,

OPOSIÇaO aberta

Afirma-se do_ lado evolu-

cionista que a sua atitude em

deria da declaração_ _ministe-

rial que, o sr. dr. Afonso Cos-

ta apresentasse. Essa declara-

ção, já feita no parlamento,

impressionou bem toda a gen-

podia agradar aos amigos_ do

sr. Antonio José de Almeida,

que se preparam para _. fazer

ao novo ministerio a oposi-

ção mais aberta. Desde sem-

pre que eles não faziam se-

.gredo das suas disposições

com' relação a um governo

atonsista. ç

Felizmente que estão

ladosdaopinião. _

Lisboa, 10 de janeiro

Quando na minha carta

ta anterior lhe disse que o sr.

dr. Afonso Costa não encon-

traria dificuldades _na forma-

ção dum gabinete 'democra-

tico da sua presidencia, não

iso-

    

PUBLlCAÇÕES-Escritos de int

por linha singela. Imposto

pecial.

pres'sos

ções de que

me enganava. O partido que

O tem por chefe, como se um

'só homem fosse e uma só

vontade tivesse, não hesita

ante qualquer sacrifício, por

maior que ele seja, para o

ajudar a levantar o paiz e as

instituições até onde é pre-

ciso que eles vão.

em

sua ex.a _como terminados os

seus trabalhos de _ organisa-

do ministerio, qucficou cons-

tituido não como em come-

ço se supôz, mas egualmente

de homens de valor e que dele

começarão em breves dias a

dar a prova evidente. Um as

deu já, em curtos dias de ge-

rencia duma pasta: o dr. An-

tonio Macieira, na justiça,

não ha muito ainda. A sua

obra pode bem dizer-se que

foi a continuação brilhante

da que no governo proviso-

rio inicára o chefe ilustre.

dos. A linha inquebrantavel

da sua conduta não deixa

duvidas acêrca do que será

na pasta diplomatica. E” um

dos membros de maior lus-

tre no seio do gabinete. Asua

de necessariamente produzir

os melhores fructos.

iniciou a sua carreira publica

xando da sua ene'rgiae da

Diretor e, !emwet

FirmlmQ.de Vilhena

      

   

       

  

   

  

   

  

   

  
   

  

   

  

 

   

  

   

    

  

     

    

    

No dia imediato àquele

que lhe escrevia, dava

Está na memoria de 'to-

iniciativa e o seu talento hão

Para a pasta do _interior

'foi _um...h0rnem que _Aveiro_ r_

nao

pena de nos amesquinhar-

mos, todos nós, os que ain-

da somos republicanos.

muito bem conhece: o dr.

Rodrigo José Rodrigues. Ai

como governador civil, dei-

sua inteligencia inequivoco

testimunho.

Todos os restantes mem-

bros do governo são garan-

tia duma administração cui-

dada e produtiva. Entre nós,

os alfacinhas, O ministerio foi

excelentemente recebido; Da

província, as noticias que

chegam são de que as boas

esperanças dos povos estão

postas na ação que com eles

desenvolverá o estadista emi- _

nente que .os chefia.

Não se' enganarão os que

assim prevêem. Em curtos

dias-de gerencia-o governo

da nação entrará francamen-

te'pelo caminho 'le8 a 'Re-

publica tem a percorrer para

consolidar-se definitivamen-

te.

O sr. dr. Afonso Costa

está disposto a realisar, com

o seu ministerio, uma politi-

ca essencialmente nacional,

cuidando, atravez d'e'tudo e

sobre tudo, dos altos interes-

ses da nação.

Conforme se anunciOu,

efetuou-_sea noite, j_n,a sede'

do' Diretorio, uma, reunião a

que acorreram muitOs repu-

blicanos de Lisboa e_ da pro-

l vincia.

. _As salas, regorgitavam.

A' hora marcada apare-

.. ceu na 'presidencial o sr, dr.

Teofilo Braga, juntamente

com Os novos. ministros, e

então fez-se um entusiasmo

indiscritivel, quese_ prolon-

gou por muito tempo.

São ininterruptos- os, vi-

vas e. as aclamações aAfon-

_so ,Costa,,,a Teofilo'Braga, ao

Partido- republicano ' portu-

guez, á Republica, etc.
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.O sr. dr. Teofilo Braga

levanta-se para falar e come-

ça por declarar que o Dire-

torio do Partido-republicano

convidou as comissões mu-

nicipal e paroquiais para lhes

apresentar o novo ministe-

no.

A imponente manifesta-

ção a,que se assiste demons-

tra que o velho partido fará_

com que a Republica se in-

tegre na governação do paiz,

sendo, por isso que toi cha-

mado ao poder o dr. Afonso

Costa, sua autentica encar-

nação.

E' necessario, diz, que

não se' oponha a menor difi-

' cuidade á sua acção gover-

nativa. O tempo que está de-

correndo é precioso.

Assoma depois o sr. dr.

Afonso Costa e toda a assis-

tencia prorompe numa enor-

me ovação.

Acaba de se formar o pri-

meiro governo democratico,

diz o sr. dr. Afonso Costa,

desde que foi implantadaa

Republica.

Este governo, porque veio

diretamente do povo, é de-

mocratico, visa principalmen-

te a contribuir para melho-

lhorar as circunstancias da

Patria..E', portanto, um go-

verno de realisações.

As pugnas dos principios

devem nel'e existir, sob'

Aprecia depois as diver-

sas situações ministeriais su-

cessoras do governo provi-

sorio, e conclue que o paiz,

durante esse tempo, viveu

numa verdadeira extagnação.

Nesses governos, em que

colaborámos desinteressada-

mente, pretendemos nós que

se realisasse a união de to-

dos, para bem da Republica;

mas esse momento foi rapi-

do, até que surgiu a obra_

malevola dos conSpiradores.

Ha então em todas as al-

mas um despertar de senti-

mentos de defeza da Patria

mas ,breve volta a hesitação,

a anciedade em procura de

unía paz. que não se conse-

guiu alcançar, infelizmente.

Acentluauque á Republica

' estáragora :aberto uma estra-

da em que_ se não tropeça,

em_ que se_ caminhará a di-

reito. 4

Temos diante de nós

montanhas a remover, bes-

tas-feras que é preciso arre- ,

dar do caminho.

Deixem-nos apenas :reto-

mar o primacial logar. nesta

obra de defeza, dos princi-

pios e da fé republicana, e -

esta obra grande, incOmenSu-

ravel, dbna! dertodos nós,:per-

durará-durante seculos, tal-

vez paransernprel ›

Estas palavras foram' co-

bertas 'de prolongados .aplau-

sos, _er'guendo-se'asala numa

› manifestação nunca .vista.

_

Advogado

Alexandro José da Pampiling

prior do Vagos. ñxou residencia ,tratad-

dade o abriu escritorio_ de advp'g do nas
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@Ox/emo novo _ É V

' Vide nova'

  

s
l

Está. constituido o novo portante na revolução de ou-Í

ministerio e.já de: pOsse das tubro. _ ' ' i

redeas da governação do Es- O sr. dr. Artur Rodrigues

tado. . . de Almeida Ribeiro é' juiz da

. Folgamos. Folgamos e Relação de Lisboa e publi-

congratulamo-nos com opaiz cista muito versado em as-E

por ver satisfeitas, ao fimde _suntos coloniais.

dois anos do novo regimen, ..5 *,.._ _ _

as suas aspirações de ,entre- A organisaçao mmlste-

gar o poder nas mãos habeis _ _

Diretorio e dos delegados do

Grupo parlamentar democra-

tico, que se realisou no lar-

go de S. Carlos'após a che-¡

gada do sr. dr. Afonso Cos-I

ta do Porto, onde, como se¡

sr. Falcão para entrar no mi-

nisterio. Estava resolvido que

sua ex.a ocupasse a pasta do

_ interior. Mas naquela reu-

nião foi o sr.|dr. Afonso Cos-

ta vivamente instado a acei-

tar a pasta das finanças, sen-

do por esse motivo convido

a assumir a pasta do interior

O sr. dr. Rodrigo José Rodri-

gues.

A orientação dO novo go-

 

pr. Afonso Costa

do mais brilhante estadista verno difine-a o ilustre_ esta-

destes tempos, O homem em dista que lhe, preside pela

que ele pozera as suas _mais seguinte fOrma: "

«Entra no gabinete' gente no,-

Va, absolutamente disposta a tra-

balhar, com alma e coração,

nobres e generosas aspira-

ções de liberdade, de justiça,

de ordem e de trabalho' numa politica naciOnale patrioti-

DeSde ante'Pntem QUÊ é ca. Não esperamos que os nos-

governo da naÇaO um mlnlS- sos nomes fiquem registados na

terio de feição puramente na- Historia' a letras de ouro, o que

cional. Preside-lhe o sr. dr. 'tanto Equivaleria'aiulgarmo-nos

Afonso Costa,que fica na pas; capazes de extraordinarios feitos,

ta das finanças,e é constituido

pelos srs. dr. Rodrigo Rodri-

gues na 'do interior; dr. Alva-

ro de Castro, na da justiça;

major Pereira Bastos, na da

guerra; José de Freitas Ribei-

rO, na da marinha; dr. Antonio

Macieira, na dos estrangei-

ros; Antonio 'Maria da Silva,

na do fomento; e dr. Almei-

da Ribeiro, na das colonias.

E' um grupo de homens

com, serviços e tradições.

De entre eles são bem

conhecidos pelo seu passado

politico o sr. ministro dos

estrangeiros, O' sr. J'osé de

Freitas Ribeiro que foi mi-

nistro das colonias e agora

se encarrega da pasta da ma-

rinha.

O sr. dr. Rodrigo josé

Rodrigues foi governador, ci-

vil do Porto e de Aveiro e

era o atual diretor da Peni-

tenciaria de Lisboa. '

O sr. dr. Alvaro Xavier

de Castro é advogado distin-

to, oficial do exercito muito

ilustre e deputado da nação,

sendo tambem jornalista de

pulso. Das suas muitas facul--

des e aptidões muito ha a es-

perar.

O sr. major João Pereira.

obra util, encarando de frente os

graves problemas nacionais.

Será um ministerio de sacri-

fício, como sacriñcada será a ge-

 

pr. ;Antonio Macieira

ração que fez a Republica e que

tem sobreos¡ seus hombres os

efeitos de todos _os erros do pas-

sado. Precisamos trabalhar, repi-

fazendo a preparação indispen-

savel. para que na Patria portu-

guesa surjanà melhores e mais

desafogados ias. j ,

Vlgiaremos, tanto quanto 'isso

caiba dentro das funcções do

poder executivo, pela integral

execução das leis- republicanas,

fazendo a necessaria defeza do

regimen que o povo implantou.

A questão financeira, 'todos o

sabem, representa O m'ais- impor-

  

mm conduzier

fôrma do regimen penitenciario..

rial foi votada em reunião do .

sabe, havia ido convidar Oque

mas' trabalharemos por fazer uma,

to, numa larga politica nacional, -

Bastos é deputado da nação l tante

e chefe do estado-maior da

l.a divisão militar, tendo ser-

vido com distinção outras co-

missões de serviço militar.

O sr. Antonio Maria da

Silva é engenheiro, adminis-

trador geral dos correios e

telegrafos e deputado da na-

ção, tendo tomado parte im-

dos problemas qtr'e- ur-

ge . resolver.

lhe todos os meus esforços, pro-

curando extinguir o «deficit» or-

çamental, creando novas fontes

de receita e, aomesmo' tempo, '

pondo em pratica um conjuncto

de medida-s tendentes a esse fim.,

Espero obter O indispensavel

apoio da opinião publica, fazen-

do uma equitativa distribuição

,de sacrifícios, de modo que to-

Tenciona dedicar- I

< ,das as classes de bo'a vontade Alves) importante comerciante em Mia-

.« .iconcorram, ria medida das -suas " ' '

.forças, para este «desideratum›_

-a extinção' do -deñcit›.

Quanto a amnlstia, já o gru-

po parlamentar democrathO deu

o.primeiro _passo que a ela nos

O ministerio concede-la-ha opor-

tunamente, mas ainda comtodos

os cuidados a que nos obriga a

necessidade patriotica de defen-

der -a Republica, destrinçando

com escrupulo todas as reSpon-

sabilidades: as dos dirigentes e'

as dos assalariados.

' Acima detudo, faremos uma

politica ampla; como O exigem

os interesses da nação.›

São, 'afirmações que se não

fazem de leve, sem a certeza

de se poderem cumprir. O

governo do sr. dr. Afonso

Costa ha de cumpri-las e

levar a cabo a tarefa honrosa

se impoz. _

O Campeão das Provin-

cias, velho soldado das cam-

panhas liberais, sauda o n0-

vo governo e faz os mais

sinceros votos por que ele

possa desempenhar-se cabal-

mente da sua espinhosa mas

patriotica missão.

_ee-¡aw-

GüVERlO CIVIL DE AVEIR

Começaram já os traba-

lhos da sindicancia ás varias

repartições do Governo-ci.-

vil de Aveiro.

O encarregado desse ser-

viço é, como já dissemos, o

sr. Augusto Gil, comissario

da policia especial de repres-

são da emigração clandes-

tina.

all

Pediu a exoneração de

aquele cargo por virtude da

mudança de situação, o sr.

Julio Ribeiro de Almeida, que

aos seus titulos de oficial

distinto e funcionario de ele-

vada competencia juntou, du-

rante O tempo em que exer-

_-ceu o logar de governador

civil do distrito, os- de ma-

gistrado de austera orienta-

_ção de legalidade e de jus-

tiça.

m

tutela le apontamentos

  

FESTAS DE FAMILIA: _

' ' - Fazem anos:

' i Hoje, as sr.“ D. Zaira de Seabra

Mendes da Costa, D. Maria Candida

Castanheira da Fonseca; e os srs, Li-

vio de Campos Salgueiro, josé da Pon-

-te Ledo eManuel de Fi eiredo Prat.

A'manhã, os srs.,Firm no de Almei-

da e Brito e dr. Au usto de Castro'

'A'lem, os srs. ylario Au sto de

Castro e Alfredo Brandão de ampos.

Depois, a' sr.a D. Alzira Ferreira

Capitão. ' -

VISITAS:

_ - 'Vimos nestes dias em Aveiro os

_srs. dr. Brito e Paiva, Luis de Araujo,

dr. joão Vidal, Candido' Soares, dr. Ta-

vares dos Santos, Antonio Ponce de

Leão Barboza, Josérjoaquim Feman-

des, Manuel Maria 'Amador e Domin-

gos Pereira de Almeida. . .t

O Veio tambem a Aveiro, dando-

-nos o _prazer da 'sua visita, o nosso

velho amigo, habil tarmaceutico e anti-

go' vereador e. presidente da .camara

municipal' de lihavo, sr. Angusto do

Carmo Cardoso de Figueiredo.

O Está ali, com seu pai, o exclare-

cido clinico em Eixo, sr. dr. Eduardo

AMocra. ' ' '

DE FERIAS : -› '

Já seguiram para as localidades

onde frequentam, escolas superiores os

estudantes' nossos patricios que aqui

vieram a ferias do Natal.

EM VIAGEM:

,De Petrolis, .regressou ao pais o

sr. Luis Soares Machado.

O RegrQSSou tambem, o sr. Bazilio

; w. A fim de fazerem concurso para

legares_ de _escrivão_üe direito, segui-

'rent hOje 'para Lisboa, os nossos ami-

  

  
   

   

   

    

   

   

  

      

   

   

  

 

os,

Ígsé .de Miranda Leal, Leandro Souto

=.Í. 'o'- mesmo

en'êãntra ha dias, 'O sr. Pompeu di

e va..

 

aus¡

srs., Manuel Firmino r Ferreira,

pior, José Dias Ferreira e José Nunes

.Set

ala

O A'manhã seguem tambem para

ali' os srs. Rui da' Cunha e Costa e V

Agnelo Regala. u .

.já dali regressaram os srs. Ma-

nuel Gouveia e Elmano da Cunha e

Costa. _

- ENFERMOS:

Tem estado de cama, felizmente

sem incomodo de gravidade, a sr.“ D.

Maria Jose de Almeida Azevedo, espo-

sa_ do sr. dr. Antonio Emilio de Almei-

da Azevedo.

O Na sua casa de Vagos, tem pas-

sado incomodado de saude O sr. dr.

Aurelio Marques Mano.

 

liahiiieie lliunsn Curia '

Saudações

_ Mal se soube em Aveiro

da chamada do sr. dr. Afon-

so Costa ao poder, irrompeu

na cidade um fremito de co-

municativa alegria. Não re-

picaram sinos, não estroira-

ram morteiros, mas havia na

alma e no rosto de todos os

verdadeiros patriotas a ex-

pressão feliz duma vitoria

ganha. A aSpiração do maior

numero estava satisfeita.

No dia imediato era já

conhecida a organisação do

irristerio. Então os fios te-

legraficos levaram para O ga-

binete 'do Directorio e para

as mãos do sr. dr'. Afonso

Costa as efusivas domons-

trações do regosijo que aí ia.

As comissões e agremia-

ções politicas enviaram tele-

gramas de saudação, e mui-

tas pessoas o fizeram indivi-

dualmentetambem.

A noticia da constituição

do novo governo foi recebi-

da com manifesta satisfação

entre nós.

Oxalá ele corresponda,

como ha de saber correspon-

der por actos que O honrem,

ás esperanças que nele põe

o bom povo portuguez.

_mw-

Oposmao abe
_.-

Afirrna-se do lado evolu-

cionista- que a sua atitude em

face no novo governo depen-

deria da declaração ministe-

o-

rta

ção, já- feita no parlamento,

impressionou bem toda a gen-

podia agradar aos amigos do

sr. Antonio José de Almeida,

que se preparam para fazer

-ao novo ministerio a oposi-

ção mais aberta. Desde sem-

preque-eles não faziam se-

gredo das suas disposições

com relação a um governo

afonsista.

Felizmente que estão iso-

lados da Opinião. _

 

ramo ill ilPIlll

 

Lisboa. 10 de janeiro

Ita anterior lhe disse que o sr.

dr. Afonso Costa não encon-

traria dificuldades na forma-

ção dum gabinete democra-

tico da sua presidencia, não

:me enganava. O partido que

'o tem por chefe, como se um

só homem fosse e uma só

vontade tivesse, não hesita

ante qualquer sacrificio, por

   

  
   

   

   

    

       

   

  

.aindar. a levantar O paiz e :na

rial que o sr. dr; Afonso Cos- -

ta apresentasse. Essa declara- I

té. Não agradou, porem, nem .

maior que ele seja, para o

instituições até onde épic-

ciso que eles vão. -

No dia imediato áquelc

em que lhe escrevia, dava

sua ex.“ como terminados os

seus trabalhos de organisa-

do ministerio, que ficou cons-

tituido não como em come-

ço se supôz, mas egualmente

de homens de valor e que dele

começarão em breves dias a

dar a prova“ evidente. Um as

deu já, em 'curtos dias de ge-

rencia duma pasta: O dr. An-

tonio Macieira, na justiça,

não ha muito ainda. A sua

obra podevbem dizer-se que

foi a continuação brilhante

da que no governo proviso-

rio inicára o chefe ilustre.

Está na memoria de to-

dos. A linha inquebrantavel

da sua conduta não deixa

duvidas acerca do que será

na pasta diplomatica. E' um

dos membros de maior lus

tre no seio do gabinete. A sua

iniciativa e o seu talento hão

de necessariamente produzir

os melhores fructos.

Para a pasta do interior

foi um homem que Aveiro

muito bem conhece: o dr.

Rodrigo José Rodrigues. Ai

iniciou a sua carreira publica

como governador civil, dei-

xando da sua energia e da

sua inteligencia inequivoco

testimunho.

Todos os restantes mem-

bros do governo são garan-

tia duma administração cui-

dada e produtiva. Entre nós,

os alfacinhas, O ministerio foi

excelentemente recebido. Da

província, as noticias que

chegam são de que as boas

esperanças dos povos estão

postas na ação que com eles

desenvolVerá O estadista emi-

nente que os chefia.

Não se enganarão os que

assim prevêem. Em curtos

dias de gerencia O' governo

_da nação entrará francamen-

te pelo caminho [ue a Re-

publica tem a percorrer para

consolidar-se definitivamen-

te.

O sr. dr. Afonso Costa

está disposto a realisar, com

o seu ministerio, uma politi-

ca essencialmente nacional,

cuidando, atravez de tudo e

,sobre tudo, dos altos interes-

ses da nação.

Conforme se anunciou,

'efetuou-se á noite, na séde

do Diretorio, uma reunião a

que acorreram muitos repu-

blicanos de Lisboa e da pro-

.vincia.

As salas regorgitavam.

A' hora marcada apare-

ceu na presidencia o sr. dr.

   

 

   

   

   

    

  

   

  

   

 

O sr. dr. Teofilo Braga

levanta-se para falar e come-

ça por declarar que o Dire-

torio do Partido republicano

convidou as comissões mu-

nicipal e paroquiais para lhes

apresentar o novo ministe-

rio“: ' ' "f

A imponente manifesta-Í'

ção a que se assiste demons-

tra que o velho partido fará

com__que a Republica se in-

tegre na governação do paiz,

sendo, por isso que foi cha-

mado ao poder o dr. Afonso

Costa, sua autentica encar-

nação.

E' necessario, diz, que

não _se oponha a menor difi-

culdade á sua acção gover-

nativa. O tempo que está de-

correndo é precioso.

Assoma_ depois o sr. dr.

Afonso Costa e toda a assis-

tencia prorompe 'numa enor-

me ovação.

Acaba de se formar o pri-

meiro governo democratico,

diz O sr. dr. Afonso Costa,

desde que foi implantada a

Republica.

Este governo, porque veio

diretamente do povo, é de-

mocratico, visa principalmen-

te a contribuir para melho-

lhorar as circunstancias da

Patria. E', portanto, um go-

verno de realisações.

As pugnas dos principios

não devem nele existir, sob

pena de nos amesquinhar-

mos, todos nós, os que ain-

da somos republicanos.

Aprecia depois as diver-

sas situações ministeriais su-

cessoras do governo provi-

sorio, e conclue que 0 paiz,

durante esse tempo, viveu

numa verdadeira extagnação.

Nesses governos, em que

colaborámos desinteressada-

mente, pretendemos nós que

se realisasse a união de to-

dos, para bem da Republica;

mas esse momento foi rapi-

do, até que surgiu a obra

malevola dos conSpiradorcs.

Ha então em todas as al-

mas um despertar de senti-

mentos de defeza da Patria

mas breve volta a hesitação,

a anciedade em procura de

uma paz que não se conse-

guiu alcançar, infelizmente.

Acentua que á Republica

está agora aberto _uma estra-

da em que se não tropeça,

em que se caminhará a di-

reito.

Temos diante de nós

montanhas a remover, bes-

tas-feras que é preciso arre-

dar do_ caminho. ,

Deixem-nos apenas reto-

mar 0 primacial logar nesta

Obra de defeza dos princi-

pios e da fé_ republicana, e

estaobra grande, incomensu-

ravel, obra de todos nós, per-

durará., durante seculos, tal-

vez para sempre!

Estas palavras foram co-

bertas de prolongados aplau-

jTeofilO Braga,

~ Quando na minha carta gou por muito tempo.

 

juntamente

com os novos ministros, e

então fez-se um entusiasmo

indiscritivel, que se prolon-

sos, erguendO-sea sala numa

manifestação nunca VIsta.

ata-&e-

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou resldencla nesta ci-

dade e abriuescrltorlode advogado nas

Casas de sua habltaçao, na rua Miguel

Bambara. n. ° 4 (antiga ru¡ do Jesus)

 

São ininterruptos os vi-

vas e as aclamações_ a Afon-

so Costa, a Teofilo Braga, ao

Partido-republicano portu-

guez, á Republica, etc.

 



  

   

 

   

   

  

    

  

  

vogais substitutos, Pompeu da

Cesta Pereira e Domingos João

dos Reis. e

fi emigração das aves-No

norte da Euro a estão sendo,

de ha muito, co ocados milhares

de aneis nas pernas das aves,

emquanto novas, no ninho, afim

de se descobrir onde é que elas

vão passar o inverno, ilucidan-

do assim os misterios da emigra-

ção das aves, um dos problemas

mais interessantes da historia

natural.

Muito contribuirão, para a

soma daqueles conhecunentos

que se procuram colher todas

as pessôas que no nosso paiz

apanhem algumas dessas aves e

do seu aparecimento dêem noti-

cia ao sr. Guilherme C. Tait,

do Porto, Entre-quintas, 155,

que e em Portugal o encarrega-

o de as colher.

tios pilotos nacionais.- Ha

grande dificuldade em encontrar

pilotos porttiguezes para os va-

pores fluvtais do rio Zambeze,

tios nossos subscriiotes-

Por peges nos temos dirigido,

deste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturgs

ua ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança. _.

Nem de todas, porem,t

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços,atémes-

mo porque o Estado não per-

doa avninguem, e de c'ada ve;

que se repete a expedição nos

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sêlos. 7

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes é especialmente reco-

mendado neste; casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

amplos a não comportar a levada

que ía das val'etas. Rebentaram

alguns,e a ria engrossou extra-

ordinariamente.

A's 16 horas e por espaço de

mais de to minutos, parecia

o diluvio, tal a impetuosidade e

valentia com que se despenhava

nas ruas. Lavou e bem toda a

lama delas.

Pela imprensa. - Começou a

publicar-se o Correio de Ovar,

que se intitula orgão dos inte-

resses do comercio e industria

do concelho, e de ue é director

o sr. Virgilio A. Ri eiro.

E' noticioso e interessante.

Desejamos-lhe prosperidades.

.Centro republicano. -- Ficou

aSSIm composta a nova direção

e mais corpos gerentes do Cert-

tro-republicano local:

i Presidente, Alfredo Augusto

de Lima e Castro; secretario,

Antonio Felizardo; tesoureiro,

Manuel Barreiros de Macedo;

vogais, José de Pinho e Carlos

Au usto Pinto de Azevedo Duar-

   

  

    

   

   
   

   

    

  

lhas finas, de barbilho com a

aparencia de crépe ligeiro; de

gaze de sêda milanesa, de man-

gas curtas ou compridas, que

se escolhem côr de carne, se se

destinam a ficar inviziveis dan-

do a ilusão da pele, podendo

optar-se pelo preto ou branco '

se tiverem de servir de simples

transparentes.

Sam ainda camisas de gazc

de sêda que chegam só até ao

joelho e presas simplesmente

na parte superior por uma fita

estreita que passa pelos hom-

br'OS.

Vem depois a série das

«Combinações› de sêda milane-

za. crépe de lã e simili-sêda,

subidas com mangas compri-

das, ou decotadas de mangas

curtas, absolutamente cingidas'

ou simi-justas; estas combina-

    

  

  

   

   

  

   

    

  

 

' Prevenir, ela ultima vez, o

locaiiícidadão Joãopde Morais Macha-

_ do, desta cidade, de ue se den-

.Mqhçõeãh Elsstadctilgizlí' tro de 8 dias não proqcedbr á de-

D'a .H de ¡anelmfchoye tor' molição dum predio que tem em
rencialmente e o frio c intenso. -

. . rumas no novo b'iirro de A re-

Dta 12.--Vem a Aveiro o sr. ' p
. . senta ão a camara o fara a se-

dr. Costa Gonçalves para .tnqut- ç '
á ê d t s guir, por operatios seus, mas por

m . .c "ça Os .fcomeumen O conta do proprietario do aludido
politicos da ocaSiao.

. predio, que incorrerá nas de-

_ Dia 13.-_Assurne ocomando mms Penas da leu

".“Frmo de 'nfamana 24 ° Pres' * Intimar os cidadãos Francis-
tigioso comandante das forças
d d. . co Augusto da Fonseca Regala

° msm corpchlilfpe “3109”“ e João Duarte dos Santos Ga-
á fronteira, o minor, ho;e te-

l J é D .- ._ melas,_desta cidade, o primeiro

“ente'comne t sr' os omm" para fazer encanar para o cole-
gues Peres.

. t tor geral da rua'em que habita

Dm 14'"Descem de preço as escorrencias das lavagens do
os pot'Cus alemtelanos que per-
c l m as mas seu quintal, e o segundo para

0mm em ”gas Va s apear o velho e proceder á cons-
da Cidade. Vindo de 4ooo para
365 trução do novo muro na sua

?052156635 municipas_ _' A, propriedade da rua do Passeio;

sessão de 9 de corrente, que foi 05m" á comfaanhla'do'gaz

a primeira deste ano, assistiram 932336 ie“àoããgemdedoteaã?

os srs. dr. Brito Gu1marães, For- sugiro ue na ma do Rato se

tunato de Lima, Barreiros de a eiou a tem o or motivo da

Macedo e Teixeira Ramalho, fa- o ra ue al¡ medo:: em constru_

lendo-se em seguida á leitura e ' q

 

  

     

    

 

   

   

  

 

   

      

    

   

      

  

, - ão e fa a a colocação dum
aprovaçao da acta da sessao an- Ç " Ç ' -
t l . ã d r sidencia novo na viela do Rocho:

e““ a eç'ç o. a p e . Proceder á substitmção de
e Vice-preSIdenCia, que recaiu,

. algumas velhas arvores existen-
.respecttvamente, nos srs. dr.

. - . tes/no“ Passeio-publico e noutros

113:): Gama““ e Fortunato de pontos da cidade, de harmonia

Designados em seguida os com o plano do vereador do pe-

d. d f t - ue se louro respectivo; e fazer, de

ias as u mas sessoes' aq - acordo com ele, a escolha do lo-

rao os de todas as 5. feiras
. . 'al em ue ha de roceder-se á

uteis, pelas i5 horas, fez-se a ° q p

leitura do parecer da comissão Festa da arvore'

de peritos nomeados para escla- V Jus“, castigo- " consumo?

recer a camara sobre a delimita- que' tendo Chegado a? conhec"

ção de terrenos solicitada por memo do. _51" Sllveno Cunhãi

D. Paula de Melo Magalhães '118110 caPltao do Por“) (de Ave"

nos Santos Martires, ficando a “9' que ° “Fauno Franc“? h“

deliberação definitiva a tomar :nas "a cgÊcia de S-_Gonçalmmi

dependente da consulta que a tomo narramost ° fm'a P01' m9'

camara vai dirigir sobre o as- “."he'ms em Sçrv'çÊ) 'na caplta'
SUMO ao seu advogado nia, sua ex a imediatamente os

Passando á leitura do expc- caSt'gar? .PrpmovendO'lhes 13m'

diente, deferiu as petições que ”55° d'SClPl'nar' . _
lhe foram presentes: Se por todas as .repartiçoes

De Antonio Nunes Ferreira, e em ”dos 05 55”“?05 ,5° Prof

de Anda_ que a ;uma de para_ cedesse _de egual forma, e pass¡-

quia daquela freguezia atesta ser' vel que 1,5“) POCICSSe entrar am'

pobre e pede a confirmação desse 'la “05 Êlxos- _

atestado- Pratica-se por ai moita bar-

7

Izaías Augusto de Albuquer- b?“dad°› Emma salvagerlai que

ue, mestre de obras, e Jaime “mguem V3- -- _

onçalves Andias, deSta cida Obras publicas._- O activo

de; Francisco João, de Arne- Chefe de conservação de- obras

las; José Mendes Leal, da Quin- publicas, sr. Manuel Maria Ama-

ta do Picado; Antonio Dias Al- 101'. mandou proceder aos repa-

ves, de Sarrazola; e João da tos de 'que carec1a a avenida

Cruz Maia, de Vilar, todos para Bento de Moura, onde tem anda-

construções; Jo _um pequeno partido de ope-

De Benedicta dos Santos, sol- rarios.

teira, da Vera-cruz; e Maria _da Em tomo do conce|h°__1n-

ApresentaçfÍO, SCFViçal, da QUID- formam-nos de que, no logar de

ta do Gato, para subsídios de la- Horta, agrediram à paulada o

tação em favor de seus filhos; 3p, Antonio Marques Dias, mais

Da Camara-munidpal de Ague- conhecido pela alcunha de o

da para entrada dos menores Maluco. O agressor, cujo nome

Evangelista Dias Abrantes, Au- não conseguimos averiguar, não

usta, Cecilia e Aurora' Pires de foi preso nem sofreu coisa ne.

arvalho, e Ermenerico Gomes nhuma até agora_

Costa no Asilo-escola-distrital, na D¡zem.nos mais que o pobre

altura em que ela lhes possa ser homem fôra tambem maltratado

concedida; e assim Alfredo Sou- Por um ñlho, _

res da Costa, que Tereza Soa- 4.. 0 nosso Presado amjgo,

   

    

      

    

   

   

   

 

    

  
  

  

 

   

  

         

  

   

      

    

   

   

  

   

  

   

   

   

 

  

 

  

   

 

    

  

  

  

  

  

   
  

  

    

   

   

    

   

   

  

   

o que põe em serios embaraços

os pi'oprictarios desses vapores,

que se ,vêem forçadosj entre-

gol-os' a pessoas incompetentes

ou a- tel-os inactivos, ou ainda a

verem-se na necessidade de os

embandeirar em qual uer nacio-

nalidade. Como se sa e, as leis

portuguezas não permitem que

os naVios nacionais seJam co-

mandados por oficiais estrangei-

ros. '

Trabalho forense.-O escla-

recido advogado local, sr. dr.

Cher-,ibim do Vale Guimarães,

publicou em folheto um traba-

lho que intitulou de Alegações

dos r. r. num processo de expro-

priação para servidão daquedu-

to, processogue corre pela co

m;rca de ugos e do qual é

defensor.

Pela sua leitura, que se faz

em curtos momentos, pois o fo-

lheto contém apenas umas vinte

paginas.~não pode :i gente incli-

nar-se para lado que não -eja

aquele. Não conhecemos a ques-

tao. São, porem, tão convenien-

tes os argumentos do habil advo-

gado, que n10 deixa duvidas so-

bre a solução ñnal do pleito.

Us nossos agradecimentos pe-

la _oferta do exemplar com que

(mn n liriiidados.

Em torno do distrito. - Em

Ol:veira do Bairro foi assaltado

um curral pertencente a viuva

    

  

   

  

  

   

    

   

  

  

   

  

  
    

  

    

  

    

  

   

 

  

fa; por mingua de deligen-

cias suas. O facto importante

à, entretanto, que o?" recibos'

voltam por satisfazer, e, ou se-

ia por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

rei-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

iizsigiii/icante.

Assim nos vemos forçados

afazer-llzes esta exposição e a

rogar-llzes de novo o que por

vezes temos pedido, afim de nos

facilitar-em a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certos .tc que o farão; nós

vamos expe tir de now os reci-

bos que Iza tr 's meres estamos

enuiando sem resultado e a to-

dos agradece/'nos 'a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes do

Airica, India e Brazil, pa-

ra onde não ha meio ia-

cli de cobrança, rogamos

tambem a iineza da re-

messa da importancia das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Boletim oficiaI.-Foi creado

um segundo logar de professor _

na escola masculina de S. João Pillhoav de onde 05 83'11"05 VOU'

da Madeira, Oliveira de Aze- bata n duas éguast alsutlã er-
meis. ç ;tre os, cobertores e outros obje-

40- Foram 'postas a 'con-t '.03-

curso as escolas do sexo mas-

culino das freguezias do Pinhei-

ro da Bempostae de Palmaz e

do. sexo feminino de Vila-chá',

no concelho de Oliveira de Aze-

meis.

Para a ria de fivelro.-Aguar-

dem já em Lisboa monsão favo-

ravel para virem, os tres barcos

Almanaque d'añ Liberda-

den - Ja a areceram cola-

dos nas pare esosartisticos cat'-

tazes anunciadores do Almanaque

d'sA Liberdade», que brevemente

deve ser posto a venda e que está

despertando a mais viva curiosi-

dade. O Almanaque d' «A Liber-

dade, é tambem um conipleto

guia do viajante no distrito de

Reinaldo de

te. ubstitutos: dr. Alberto Ruela;

Eurico Fernandes de Oliveira”:

João de Deus Marques;'Henri-

que Norberto de Brito e Henri-

que Marques Sobreiro.

Conselho fiscal:

Mateus de Lima, Francisco An-

toni) Meireles e Domingos João

dos Reis Junior.

Assembleia eral : presidente,

ilhena de Almei-

da Torres; secretarios, Francisco

Marques da Silva e Antonio da

Cruz Bento Junior.

Contra a debilidade 'e para sus.

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e CP, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

 

Nas quatro estações

fl MODA DE HOJE

A moda não tem em

nenhuma conta as estações:

importando-se pouco com o

calor, muitas _vezes nos tem

feito envolver 'em peliças, mes-

mo no pino do verão; agora

indiferente ao frio, faz-n05

usar este inverno camisetes im-

palpaveis de linon, tule ou ren-

da, cuja transparencia deixa,

na abertura das jaquetas, o

peito e o colo exposios ao ven-

to e ao trio. Felizmente, houve
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ções «camisa calça», que se

nsam diretamente sobre a pele,

permitem suprimir a camisa e

a calça de lingerie e téem so-

bre esta a vantagem de fazer

menos volume no espartiiho e

sob o vestido, e de serem muito

mais quentes.

_ Tambem se fazem lindos

¡ppons que pódem ser usados

sob as mais cingidas .st-ias, sum

que a elegancia da linha seja

de nenhum modo comprome-

tida.

Para os dias fi'iOs e chuvo-

sos, póde escolher-se entre os

japons de jersey guarnecidos de

tafetá ou de setim plismdo a

liso e os de algodão e sêda,

novo tecido leve, brilhante, ao

mesmo tempo moíre'e e asseti-

nado, e que se faz de belos co-

loridos. em escocez ou rayures

de fantasia. Quanto á róda, a

medida corrente dosjupous va-

ria entre um metro e quarenta

e um metro e sessenta.

Para usar sob os casacos

amplos, feitos muitas vezes de

tecidos bastante leve~: setim de

lã e sêda, charmeuse, crepe da

China brocado, setim fzapêe

de veludo, surah e armure gla-

çe's, fazem-se pequenos paletots

(furtos, muito jutos, de sêda

tricote'e, que se executam .de

todas as cores.

Finalmente, para cobrir Os.

braços'quando a manga do ki-

mono não vai além do cotove-

lo, houve a excelente ideia de

fazer mangas independentes,

'compridas e completamente
?05, domesma- dcsm Cidade› P0P sr. Manuel Saldanha, comunicou

caridade tem consigo e é orfão á direção da «Assistencia e edu.

de pai e mãe; e i ' cação de Eixo», a simpatica ins-

Dos povos do logar de Ma- tituição de beneficenCia a que já

modeiro para a creação duma aqui aludimos. ue o sr. Augus-

escola feminina ali, para a qual to Gonçalves ernandes, um

se obrigam a concorrer com a ñlantropico ñlho daguela povoa-

casa de escola e habitação do ção, residente em ernambuco,

professor durante os tres pti- lhe déra ordem para entregar ali

meiros anos, e o mobiliaria e 'a importancia de [0823000 reis.

material de en~ino necessarios ao Não e' a primeira vez que o

bom funcionamento da nova es- sr. Augusto Fernandes Contri-

cola. bue para a uele e outros fins

A camara tomou depois as piedosos e ons. Honra lhe

seguintes resoluções: seia.

automoveis que se destinam á

fiscalisação na ria de Aveiro.

Como já dissemos, serão tri-

pulados por praças de marinha-

gem e comandados por um con- . . .
¡ramestre da armada_ tUl'iSÍZC, automobilista, inumeras

Junta dos repañmores_ _F¡_ ravuras _representando as me-

cou composta dos seguintes ci- hores quãagens_ e uma SXCCÍCH'

dadãos a ;uma dos repartidores te carta itineraria da regiao.

deste arto no concelho . Chuva.- Tem chuwdo com

Presidente: Francisco Anto- abundancia, e em tal quantidade

nio de Meireles; vice-presidente, foi a que caiu na tarde de ante-

Domingos .lose dos Santos Leite', ontem, que_ em alguns predzos

vogais efectivos: Ricardo' Men- se deram inundaçoes, chega:: lo

des da Costa e Antonio Vilar; os coletores de esgoto menos

 

   

  

 

    

    

  

  

  

   

  

  

  

    

   

 

  

 

  

 

    
   

 

   

    

   

 

   

  

   

 

   

   

  

  

  

   

   

   

  

o cuidado de contar pouco

com a coragem das pessoas

que qwzessem arriscar-se as-

sim benevolamente á angina ou

á bronquite e imaginou se fa-

zer, em atenção ás friorentas,

um sem numero de sousvéte-

ments protetores, que permi-

tam seguir a moda sem expôr

a vidu. '

Sam dessous-de-blonses em

jersey de fio de Escocia de ma-

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos titeis ao pescador,_caçador,

justas aos braços. Estas mau-

gas usam-se não só sob os ci-

sacos e a íaquete, como tam-

bem por casa.

w

Soienidades da igrelii

Na fórma dos anos ante-

riores, vai celebrar se a festi:l

vidade dos Santos Martires, em

Travassô, que terá missa sole-

ne a grande instrumental, ser-
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julgar ridicula a tua pretenção. segredos entre a ñlha do ge-

Se Daniel tivesse naquele neral Lostan e tua irmã.

momento a imaginação mais -- Mas se houvesse?

livre e o espirito mais despreo- -Julio, parece que te sa-

cupado, notar-ia necessaria- tisfazes em atormentar-me.

mente que as ultimas palavras -Añnal, o que é que que-

de Julio haviam sido repassa- res de mim?

das de pezar. - Que perguntes a tua

-Tu, querido Julio, acres- irmã se Clotilde ama alguem,

cantou, pódes nesta conjuntu- porque aquele rapaz que on-

ra servir-me de muno. tem vi pela primeira vez na

_Estou ás tuas ordens. Castelhana, e que não deixou

- E' sabido que, quando ainda esta noite a filha do ge-

duas meninas se jedicam a neral. inspira-me cuidado.

amizade que une Branca eClo- --Posto que seja bastante

tilde, se estabelece entre elas delicada a comissão que me

zade verdadeira, de irmão P - Não te compreendo.

- Porque me fazes essa - Tens razão : estou por

pergunta P w tal tórma excitado que nem me

- Porque se iu hoje não expresso com a clareza neces-

fosses, como eras noutro tem- s¡i'l'ia- Começareb POÍS, P0r le

po, o meu melhor amigo, era dizer as razões que tenho para

inutil revelar-te o estado do alimentar a esperança de qUe

meu espirito, e a inquietação não é loucura amar Clotilde.

que me devora. ' O conde da Fé prometeu-me

- O que posso fazer em deixar-me herdeiro da sua

salão. Julio levou Daniel para teu favor? grande riqueza, o que me co

sala proxima, destinada aos -_Muit_o. loca em posição de poder ter

fumadores. Estavam ali-varios -Faia, pois, e o meu pro- aspiraÇÕeS- Se eu. Orfáoi sem

convidados sentados em di- Cedimentote mostrará que sou outro "patrimonio além duma

vans e cadeiras, saboriando as ainda e sempre o mesmo ami- carreira enCetada e não Con-

delicias do tabaco. go. ' cluida e as quatro paredes do _

Clmilde e 0 coração Palpitan- Daniel e Julio foram sen- - Dehilde tratava de te pardieiro que minha pobre mãi obsoliita confiança, que as tor- das, procurarei desempenhar-

te nem sequer respirava. tar-se para um canto. Daniel ocultar que amo Clotilde apai- me legou, me apresentasse ao na reCeptaculo reCIproco dos -me dela o melhor possivel.

-Quando a execução da estava tão preocupado que xonadumente. V general Lostrzn pedindo-lhe a seus mais intimos segredos. _Falarei esta _none a _ minha

Ave-Maria terminou, o cava- não viu o general Lostan, -_-Suspeitei o desde o pri- mão de sua lilha, com justa be Clotilde amu alguem, tua irmã e amanha te darei a res-

lheiro desconhecido que per- conversando encostado á pe- meiro dia em que te encontre¡ razão ele devii mandar-me irmã deve sabel-o. posta. .

turbára a alegria de Daniel, dra do fogão. com um grupo em Madrid; mas continua. pôr fóra pelos seus criadas; -A_h! nem sempre sucede Nesta ocasião entrou o

ofereceu o braço a Clotilde e de convidados; mas o general - Compreendo que é ou- mas o filho adotiv , o herdei- como disseste; quando se tra- conde da Fe, procurou Da-

conduziu a aos divans ond: viu-o e no seu rosto sereno sadia lÚJLlJll'd alil'llelltal' e te ro do conde da Fe este nou- ta de amor, as mulheres sam niel viu-o, e aproximando-se,

estava a marqueza. apareceu uma expreSsão de amor, talvez imposswet ; mas tras Circunstancias. reservadas, e muitas vezes es- dele, disse-lhe: .

O orfão, como se sentisse desgosto. devo e quero falar-te com fran- -Tens a Certeza de que 0 condem as suas impressões _- Vem ca, Daniel, tens

necessidade de respirar mais Entre os dois amigos tra- queza de irmão. O conde da conde te nomeará seu herdei- ainda mesmo aquelas das suas uma ocasião ótima, não a per-

livremente, disse em voz bai- vou-se o seguinte dialogo : Fé anima-me a proseguir, dei- ro ? amigas que mais conñançalhes cas.

xa a JUÍÍO 1 _Querido Julio, acreditasixando me antevêr um futuro inspiram.

-j Salmos do salao. que eu sinto por ti uma ami- risonho. - E' h“POnàlH-l que hald

ii? É?

(ill)

?Ellllül' llllilBl'llll
SETIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIMO

I

O cavaleiro do cavalo ingl'ez

- Mas para onde queres

ir?

- Para onde não veja

aquele homem, para onde me

não deslumbre a claridade de

tanta luz.

- Então, vamos para a

sala de fumar.

-Vas para onde quizei'es.

Os dois amigos saíram do

 

Nunca a ternura e o senti-

mento foram tão admiravel-

mente traduzidos como naque-

la'noite.; .

Daniel, com'olhar fixo em

- Assim mo prometeu.

- Então ninguem poderá Continúa.

.E. ' _ 'M



- te nem sequer respirava.

   

  

 

   

       

  

         

   

  

    

   

   

        

    

   

   

   

   

   

  

  
  

  

   

   

 

    

   

  

   

  

    
  

  

   

_ Prevenir, pela ultima Ve?- ° nos nossos subscrllores-

C'ladao Joao de Morals M“Cha' Por veres nos temos dirigido,

do, desta cidade, de que, se den- . .
.~ . . . - › a' no a sz a ~

tro de 8 dias _nao proceder á de- dum [Obar' dos ”os s n n

molição dum predio que tem em '35 thcuando a graça _do pa'

ruinas no novo bairro de Apre- gamento das suas assmaturas

“mação, a camara 0 fará a SB- na ocasião da apresentação dos

3“”, Pá” °P°rafl°5 fc“ãi mfsdPãr recibos pelos encarregados dessa

conta o proprietario o a u l o cobrança_

redio ue incorrerá nas de-

giais penis da lei; Nem de 10465, porem, te-

Intimar os cidadãos Francis- mos sido atendidos, e o facto

'5° Augusto da Fonseca Regala acarreta-nosembaraços,atémes-

e João Duarte dos Santos Ga- m0 porque O Estado não Per_

melas, desta cidade, o primeiro . .
em e de cada ve

para fazer encanar para o cole- doa a "mg“ ' i

tor geral da rua em que habita que“ 'ePefe a exped'ça? "Os

as escorrencias das lava ens do temos de dispenderguantia re-

SCU QUÍntal. e 0 según 0 Para [ativamente importante com a

3P“? ° VelhO e Pmcedel' á COM' aplicação de novos sêlos.

[mc-ão do "ovo mam "a s-ua Se é certo que nem todos os
propriedade da rua do Passeio;

Oñciar á com mma-40%,¡ distribuidores do carreio cum-

para ue sem per a de tempo prem escrupulosamente com 0

ptoce a á montagem do can- que lhes é especialmente reco-

Glleíl'o “e na rua; do Ram 5° mendado nestes casos, não sa-

a em“ tçmpo por mo“vo da fre duvida tambem que uma
o ra que ali andou em constru-

ção, .c faça a colocação dum parte dus recibos se nao satis-

novo na viela do Rocho; fd( por mmgua de delzgen-

Proceder á substitwçap de cias suas. 0 facto importante

algumas velhas arvores extsten- é, enuejanw' que os recibos

tes no Passeio-publico e noutros . _
. . vo ta r atts › u -

pontos da Cidade, de harmonia l mp0 s fa“” e¡ 0 se

com o plano do vereador do pc- la Por "eghgencm de““ em'

louro respectivo; e fazer, de pregados ou por que os srs. as-

acordo com ele. a escolha do 10- sinantes se não resolvem a fa-

ca¡ em que ha de PVOCeder'Se á ;el-o logo, isso nos causa pre-
Festp da arvore. C ¡uiso grave embora lhes pareça

usto C35“”- _ O"“a'nos insignificante.
que, tendo:chegado ao conheci- _

mento do sr. Silverio Cunha, ÁSSlm ?IOS vemos forçados

digno capitão do porto de Avei- afazer-lhes esta exposição e a

”9' que ° “Faca” Praticad? h“ regar-lhes de novo o que por
dias na egreja de S. Gonçalinho, vezes temos pedidomjim de nos

facilitrtrem a satisfação dos

como narrámos, o fôra por ma-

rinheiros em serwço na capita- _ _

compromissos que uma publica-

ção desta mtureía exig .

oia, sua eit.a imediatamente os

castigara promovendo-lhes pro-

cesso diSClPllnar- , _ Certos tie que o farão, nós

se Por md“ as "Pal-“Wes vamos expelir de novo os reci-

bos que ha tws megas estamos

enviando sem resultado. e a to-

o em todos os serviços se pro-

cedesse de egual forma, é possi-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

vel que isto podesse entrar ain-

da nos eixos.

Pratica-se por aí muita bar-

baridade, muita selvageria, que Aos SP5. asslnantes de

“'"guem VC' -° _ Africa, India e Brazil, oa-

Obras Publicas- - 0 aCIIVO ra Onde não ha melo ¡a-

cll do cobrança, rogamos

tambem a ílneza da ro-

messa da' Importancla das

chefe de conservação de obras

publicas, sr. Manuel Maria Ama-

suas assinaturas. Mult

lho agradecemos. *

Jor, mandou proceder aos repa-

Boletlm oflclaI.-Foi creado

ros de que' careCia a avenida

Bento de Moura, onde tem anda-

um segundo logar de professor

na escola masculina de S. João

lo um pequeno partido de ope-

rarios.

da Madeira, Oliveira de Aze-

_meis.

Em torno do concelho-In-

formam-nos de que. no logar de

40- Foram postas a. cbn-

curso as escolas do sexo mas-

fiorta, agrediram á paulada o

sr', Antonio Marques Dias, mais

Culino das freg'Liezias do Pinhei-

ro da Bemposta e de Palmaz e

àonhecido pela alcunha de o

Maluco. O agressor, cujo nome

não conseguimos averiguar, não

' do sexo feminino de Vila-Chã,

no concelho de Oliveira de Aze-

meis. '

foi preso nem sofreu cotsa ne-

Para a ria de Ruim-Aguar-

nhuma ate' agora.

' Dizem-nos mais que o pobre

dam já em Lisboa ' monsão favo-

ravel para Virem, os tres barcos

homem fôra tambem maltratado

automoveis que se destinam á

por um ñlho. v

40- O nosso presado amigo,

ñscalisação na ria de Aveiro.

Como já dissemos, serão tri-

sr. Manuel Saldanha, comunicou

pulados por praças de marinha-

á direção da «Assistencia e edu-

cação de EIXO), a simpatica ins-

gem e comandados por um con-

tramestre da armada.

movimento local.

Anotaçõ'esdo passado (1912)--

Dia II de janeiro-Chove tor-

rencialmente e o frio é intenso.

Dia 12.-Vem a Aveiro o sr._

dr. Costa Gonçalves para *inqui-

rir ácêrca dos açontecimentos

politicos da ocasião.

Dia 13.-Assume o comando

interino de infantaria 24 o pres-

tigioso comandante das forças

do mesmo corpo, expedicionar as

á fronteira, o major, hoje te-

nente-coronel, sr. Jose Domin-

gues Peres.

Dia 14.-Descem de preço

os parens alemtejanos que per-

correm em Ion as varas as ruas

da' cidade, vin o de 4000 para

36500 reis. '

Resoluções munlclpals. - AÍ

sessao de g de corrente, que lo¡

a primeira deste ano, asststiram

os srs. dr. Brito Guimarães, For-

tunato de Lima, Barreiros de

Macedo e Teixeira Ramalho, fa-

zendo-seem seguida á leitura e

aprovação da acta da sessão an'-

terior a eleição da presidencta

e vice-presidencia, que recaiu,

respectivamente, nos srs. dr.

Brito Guimarães e Fortunato de

Lima.

Designados em seguida os

dias das futuras sessões, que se-

rão -os de todas as 5.“ feiras

uteis, pelas t3 horas, _fez-se a

leitura do parecer da comissão

de peritos nomeados para escla-

recer a camara sobre a delimita-

ão de terrenos solicitada por

Í). Paula de Melo Magalhães

nos Santos Martires, ficando a

deliberação . definitiva a tomar

dependente da consulta que a

camara vai dirigir sobre o as-

sunto ao seu advogado.

Passando á leitura .do expe-

diente, deferiu as petições que

lhe 'foram presentes: _

De Antonio Nunes Ferreira,

de Arade. que a junta de paro-

quia daquela freguezia atesta ser

pobre e pede a conñrmaçao desse

atestado; '

Izaías Augusto de Albuquer-

ue, mestre de obras, e Jaime

Gonçalves Andias, desta Cida

de; Francisco João, de Arne-

las; José Mendes Leal, da Quin-

ta do Picado; Antonio Dias Al-

ves, de Sarrazola¡ e João da

Cruz Maia, de Vilar, todos para

construções;

De Benedicta dos Santos, sol-

teira, da Vera-cruz; e Maria' _da

Apresentação, serViçal., da Quin-

ta do Gato, para substdios dela-

tação em favor de seus filhos;

Da Camara-municipal de Ague-

da para entrada dos menores

Evangelista Dias Abrantes, Au-

usta, Cecilia e Aurora Pires de

arvalho, e Ermenerico Gomes

Costa no Asilo-escola-distrital, na

altura em que ela lhes possa ser

concedida; e assim Alfredo Soa-

res da Costa, que Tereza Soa-

res, domestica. desta cidade, por

caridade tem consigo e é orfão

de ai'e mãe; e

os povos do logar de Ma-

modeiro para a' creação duma

escola feminina ali, para a qual

se obrigam a concorrer com a

casa de escola e habitação do

professor durante os tres_pri-

meiros anos, e o mobiliario e

material de ensino necessarios ao

bom funcionamento da nova es-

cola. _

A camara tomou depuis as

seguintes resoluções:

 

  

 

   

   

 

    

  

   

   

 

    

  
   

   

    

   

   

   

 

   

  

   

  

  

 

   

  
  

  

tituição de beneficenCia a que já

aqui aludimos. ue o sr. Augus-

to Gonçalves ernandes, um

ñlantropico filho daguela povoa-

ção, residente em ernambuco,

lhe déra ordem para entregar ali

a importancia de IO-JDÓOO reis.

Não é a primeira vez que o

sr. Augusto Fernandes contri-

bue para a uele e outros fins

piedosos e tons. Honra lhe

seja.

cou composta dos seguintes ci-

dadãos a junta dos repartidores

deste ano no concelho .

e Presidente: Francisco Anto-

nio de Meireles; vice-presidente,

Domingos Jose dos Santos Leite;

vogais efectivos: Ricardo Men-

des da Costa e Antonio Vilar;

w
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TRADUÇÃO DE JOSÉ BBIBdo
..---

. . I v

O cavaleiro do cavalo inglez

'- Mas para onde queres

ir.?

zade verdadeira, de irmão P

- Porque me fazes essa

pergunta P -

-- Porque se tu hoje não

fosses, como eras noutro tem-

po, o meu melhor amigo, era

inutil revelar-te o estado do

meu espirito, e a inquietação

que me devora.

- O que posso fazer em

teu favor i'

-Muito.

-Fula, pois, e o meu pro-

Cedimento te mostrará que sou

ainda e sempre o mesmo ami-

go. '

- Debalde tratava de te

ocultar que amo Clotilde apai-

xonadarnente.

-Suspeilei o desde o pri-

meiro dia em que te encontrei

em Madrid; 'mas' continua.

- Compreendo que é ou-

sadia in-.iudita alimentar e~te

amor, talvez impossivel ; mas

devo e qtiero falar-te com fran-

 

- Para onde não veja

aquele homem, para onde me

não deslumbre a claridade de

tanta luz.

-Então, vamos para a

sala de. fumar.

'-Vas para onde quizeres.

l Os dois amigos saíram do

salão. Julio levou Daniel para

sala .proxima, destinada 805

fumadores. Estavam ali varios_

Nunca a ternura e o: senti-

mento fóram tão admiravel- x

mentetraduzidoscomo naque-i convidados' sentados em di-

la noite. vans e, cadeiras, sab'oriando as

« “Daniel, com olhar fixo em delicias do tabaco. ' i

Clotilde e o coração palpitan- Daniel e Julio foram sen-

° tar-se para um canto. Daniel

estava' tão 'preocupado que

não viu o general Lostan,

lheiro desc'onhecido que per- conversando enCOst-ado á pe-

turbára a, alegria de Dàniel, dra do fogão. com um grupo

ofereceu o braço a Clotilde e de convidados; mas o general

conduziu-o aos divans onde viu-oe no seu rosto-sereno

estava a' marqueza. apareceu uma expressão de

O orfão, como se sentisse desgosto.-

necessidade der-respirar mais Entre os dois amigos tra- queza de irmão. O conde da

livremente, disse em voz bai- vou-se o seguinte dialogo : Fé anima-me a proseguit', dei-

:a a Julio : V ' _Querido Julio. acredíias xando me antever um futuro

-v Saímos do salão. _ que eu -sinto por ti uma ami- risonha.

Quando a execução da

Ave-Maria. terminou, o cava-

   

   

   

   

   

  

   

  

  

         

    

   

  

   

  

 

Junta dos ropartldoros. -Fi-

vogais substitutos, Pompeu da

Cesta Pereira e Domingos João

dos Reis.

fl emigração das aves-No

norte da Europa estão sendo,

de ha muito, colocados milhares

de aneis nas pernas das aves,

emquanto novas, no ninho, afim

de se descobrir onde é que elas

vão passar o inverno, ilucidan-

do assim os misterios da emigra-

ção das aves, um dos problemas

mais interessantes da historia

_natural_

Muito contribuirão para a

soma daqueles conhecnnentos

que se procuram colher todas

as Pes-*5°as que, '1° n°530 Pa'z Desejamos-lhe prosperidades.
apanhem algumas dessas aves e c tr b" F.

do seu aparecimento dêem noti- ' - e" o "P" ano' 1°?“

cia ao sr. Guilherme C. Tait, “sm. COmposm a no" d "cç'm

do Porto, Entre-quintas, i55, e mms corpos gerentes o Cm'
tro-republicano local:

ue é em Pt rtu al o en°arreua- .r
30 de as com“? L'. ° Prestdente, Alfredo Augusto

de Lima e Castro- secretario

fios pllotos naclonals.- Ha ' '

d d ñ id d . Antonio Felizardo; tesoureiro,

gran e i cu a e em encontrar Manuel Barreiros de_ Macedo;

pilotos _portuguezes para os va.
. vogais, José de Pinho e Carlos

POrcs ñkIV'als do .no Lami-”Ze, Au usto Pinto de Azevedo Duar-
o que poe em serios embaraçosN _ __ _ te. ubstitutos:dr;AlbertoRue|a;

05 P^°P“efa“°S desses ”PÚWN Eurico Fernandes de Oliveira;
que se veem forçados a entre- _joão de Deus Marques; Henri_

S“"Os a PF53°§3 mcompçmmes que Norberto de Brito e Henri-
ou a tel-os inactivos, ou ainda aA , ue Mar ues Sobreiro.
verem-se na neceSSIdade de os q q

b d . l _. Conselho fiscal: Fortunato

em_ a“ e“'ar em qua que¡ nau?“ Mateus de Lima, Francisco An-
nalidade. Como se sabe, as leis_ , toni.› Meireles c Domingos João
portuguezas nao permitem que

, dos Reis Junior.

os naVIos naCionais sejam co-
_ , _ Assembleia geral: presidente,

mandados Por oñaals estranset- Reinaldo ,de Vilhena de Almei-
ros

da Torres; secretarias, Francisco

Marques da Silva' e Antonio da

Cruz Bento Junior.

Contra a debllldade e para sus.

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e CF, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

Nas quatro estações

amplos a não comportar a levada

que ía das valetas. Rebentaram

alguns,e a ria engrossou extra-

ordinariamente.

A's 16 horas e por espaço de

mais de io minutos, parecia

o diluvio, tal a impetuosidade e

valentia com que se despenhava

nas ruas. Lavou e bem toda a

lama delas.

Pela lmprensa; - Começou a

publicar-se o Correio de Ovar,

que se intitula orgão dos inte-

resses do comercto e industria

do concelho, e de ue é director

o sr. Virgilio A. Ri eiro.

E' noticiosa e interessante.

 

   
  

  

   

 

  

  

   

   

  

         

  

  

   

  

   
  

  

   

   

   

   

 

   

  

   

    

   

  

    

  
  

   

  

   

  

  

    

    

 

  

    

   

lhas finas, de barbilho “com a

 

  

     

    

 

   

  

     

   

  

   

  

   

  

       

   

  

  

    

  

   

    

   

  

 

   

  

 

  

gaza de sêda milanesa, de man-

gas curtas ou compridas, que

se escolhem côr de carne, se se

destinam a ficar inviziveis dan-

do a ilusão da pele, podendo

optar-se _pelo preto ou branco

se tiVerem de servir de simples

transparentes.

Sam ainda camisas de gazc

de sêda que chegam só até ao

joelho e presas simplesmente

na parte superior por uma fita

estreita que passa pelos hom-

bros.

Vem depois a série das

«combinações'› de sêda milane-

za. crépe de lã e simili-séda,

subidas com mangas compri-

das, ou decotadas de mangas

Cortes, absolutamente cingidas

ou simi-justas; estas combina-

ções :camisa calça», que se

usam diretamente sobre a pele,

permitem suprimir a camisa e

a calça de lingerie e tc'em so-

bre esta a vantagem de fazer

menos volume no espartilho e

sob o vestido, e de serem muito

mais quentes.

Tambem se fazem lindos

japan: que podem ser usados

sob as mais cingidas saias, Sim

que a elegancia da linha seja

de nenhum modo comprome-

tida.

Para os días frios e chuvo-

sos, póde escolher-se entre OS

japons de jersey guarnecidos de

tafetá ou de setim plissado a

liso e os de algodão e sêda,

novo tecido leve, brilhante, ao

mesmo tempo moire'e e asseti-

nado, e que se faz de belos co-

loridos, em escocez ou rayures

de fantasia. Quanto á róda, a

medida corrente dosjupozis va-

ria entre um metro e quarenta

e um metro e sessenta.

Para usar sob os casacos

amplos, feitos muitas vezes de

tecidgs bastante leves: setim de

lã e sêda, charmeuse, crépe da

China brocado, setim flapée

de veludo, surah e ai'rnure gla-

oe's, fazem-se pequenos paletots

urtos, muito ju-tos, de sêda

tricote'e, que se executam de

todas as côrcs.

Finalmente, para cobrir os

braços quando a manga do ki-

mono não vai além do cotove-

Trabalho toranse.-O escla-

recido advogado local, sr. dr.

Cherubim do Vale Guimarães,

publicou em folheto um traba-

ho que intitulou de Alegações

dos r. r. num processo de expro-

priação para servidão daquedu-

to, proce5503uc corre pela co

m.rca de agos e do qual é

de fc n sor.

Pela sua leitura. que se faz

em curtos momentos, pois o fo-

lheto contém apenas umas vinte

paginas, não pode il gente incli-

nar-se para lado que não seja

aquele. Não conhecemos a ques-

tao. São, porem, tão convenien-

tes os argumentos do habil advo-

gado, que não deixa duvidas so-

brc a solução final do pleito.

Us nossos agradecimentos pe-

la nf-:rta do exemplar com que

fum n' brindados.

Em tomo do distrito. - Em

Olaveira do BilIITO foi assaltado

um curral pertencente a viuva

Palhôa. de onde os gatunos rou-

bara n duas águas, alguns ar-

re os, cobertores c outros obje-

tos. .

Almanaque d'di leerda-

de›. - Já a areceram cola-

dos nas pare esosartisticos car-

tales anunciadores do Almanaque

d'cA Liberdade», que brevemente

deve ser posto a venda e que está

despertando a mais viva curiosi-

dade. O Almanaque a'cA Liber-

dade, é tambem um completo

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turíste, automobilista, inumeras

gravuras representando as me-

hores paisagens e uma excelen-

te carta itineraria da região.

Chuva.- Tem chuvido com

abundancia, e em tal quantidade

foi a que caiu na tarde de ante-

ontem., que em alguns predios

se deram inundações, cheganlo

os coletores de esgoto menos

  

A MODA DE HOJE

A moda não tem em

nenhuma conta as estações:

importando-se Lpouco com o

calor, muitas vezes nos tem

feito envolver em peliças, mes-

mo no pino do verão; agora

indiferente ao frio, faz-nos

usar este inverno camisetes im-

palpaveis de linon, tule ou ren-

da, cuja transparencia deixa,

na' abertura das jaquetes, o

peito e o colo expostos ao ven-

to e ao trio. Felizmente, houve

o cuidado de contar pouco

com a coragem das pessoas

que qmzessem arnscar-se as-

sim benevolamente á angina ou

á bronquite e imaginou-se fa-

zer, em atenção ás friorentas,

um sem numero de sousuête-

ments protetores, que permi-

tam seguir a moda sem expôr

a vida.

Sam dessous-de-blonses em

jersey de fio de Escocia de ma-

fazer mangas independentes,

compridas e completamente

justas aos braços. Estas man-

gas usam-se não só sob os c.¡-

sacas e a íaquete, como tam-

bem por casa.

lw

Solenidades da tutela

Na fórma dos anos ante-

riores, vai celebrar se a festi:

vidade dos Santos Martires, em

Travassô, que terá missa sole-

ne a grande instrumental, ser-

 

W

julgar ridicula a tua pretenção.

Se Daniel tivesse naquele

momento a imaginação mais

livre e o espirito mais despreo-

cupado, notaria necessaria-

mente que as ultimas palavras

de Julio haviam sido repassa-

das de pezar.

-Tu, querido Julio, acres-

centou, pódes nesta conjuntu-

ra servir-me de muito.

-Estou ás tuas ordens.

- E' sabido que, quando

duas meninas se dedicam a

amizade que une Branca e Clo-

tilde, se estabelece entre elas

obsoluta confiança, que as tor-

na rcceptaculo recíproco dos

seus mais íntimos segredos.

Se Clotilde ama alguem, tua

segredos entre a ñlha do ge-

neral Lostan e tua irmã.

- Mas se houvesse?

-Julio, parece que te sa-

tisfazes em atormentar-me..

-Añnal, o que é que que-

res de mini?

-'- Que perguntes a tua

irmã se Clotilde ama alguem,

porque aquele rapaz que on-

tem vi pela primeira vez na

Castelhana, e que não deixou

ainda esta noite a filha do ge-

neral, inspira-me cuidado.

--Posto que seja bastante

- Não te compreendo.

- Tens razão : estou por

tal tórma excitado que nem me

expresso com a clareza neces-

saria. Começarei, pois, por te

dizer as razões que tenho para

alimentar a esperança de que

não é loucura amar Clotilde.

O conde da Fé prometeu-me

deixar-me herdeiro da sua

grande riqueza, o que me co

loca em posição de poder ter

aspirações. Se eu, o'rfão, sem

outro patrimonio além duma

carreira encetada e não con-

cluída e as quatro paredes do

pardieiro que minha pobre mãi

me legou, me apresentasse ao

general Lostan pedindo-lhe a

mão de sua (ilha, com justa

razão ele devia mandar-me irmã deve sabel-o.

pôr fóra pelos seus criadas; -Ahl nem sempre sucede

mas o filho adotiv. , o herdui- como disseste; quando se tra-

ro do conde da Fe' este nou- ta de amor, as mulheres sam

tras circunstancias. reservados, e muitas vezes es-

-Tens a certeza de que o condem as suas impressões

conde te nomeará seu herdei- ainda mesmo aquelas das suas

ro P amigas que mais conñança lhes

- Assim mo prometeu. inspiram.

- Então ninguem poderá -- E' impessivel que haja

dás, procurarei desempenhar-

-me dela o melhor possivel.

Falare¡ esta noite a minha

posta.

Nesta ocaSião entrou o

conde da Fé, procurou Da-

niel. viu-o, e aproximando-se

dele, disse-lhe:

uma ocasião ótima, não a per-

cas.

Continua.

 

lo, houve a excelente ideia de '

delicada a comissão que me'

irmã e amanhã te darei a res- '

- Vem cá, Daniel, tens

aparencia de crépe ligeiro; da' A *

Li



queria do mundo. E' uma colo- exportação para os centros de co atingir o rendimento maxi-

o

:1? fimdflda hatllmdsecàlào consumo, _tornam esta planta, mo,çacusando um prejuizo de

'PU aça° am°ma a "a ou melhor, os seus tubercul ›s, 5 a io 0/0. i,

de' tierra in lez :Bount n. . . . . .

i6, homegnsy cmd-“$105 Pe_ lll'n subSldIO vantaioso de ali-

lo marinheiro Adam Smith, ti- montação publica.

nham assassmah.” 965m* Sãonu'nerosas as varieda- (co'ztillúa)-

abandonado' o nav10 e instala:
______---

.-

ram-se na ilha Pitacairn, então :tãsíñnããtêrahgíioíuàgxduas
:i0

deserta. Ho¡e conta 150 habitan-

tes.
mero antes de 1845 em que a

Os colonos têem uma ca- ioença das baiutas destruiu um

' Tomar,10.-Manuel Miguel, solda-

grande numero de qualidades' do de cavalaria da guarda republiéana,pela e uma escola. O professor

exerce tambem as fun ões de ,

medico ç ficando SO aquelas que pela n.° 51, da 4.“, 2.° batalhão, assassinou

o poder e por um 'mswdade ou aptidões Jarra::araras::2:;

comité composto de um presi- reSistiram ao mal até se lhetiro de carabina, quando aquele se

descobri¡- o remedio eñcaz, preparava na casema para se deitar.

dente' de dpis assessores e dç
A bala atravessou-o de lado a la-

um secretario. Esse governo e formado Pelas soluções cupn_ do, e foi depois despedaçar a

C35. '
Clem) por um a"? apenas entre

coronha de outra espingarda. Apóz o

o Natal e o dia do Ano-novo.
A criine,o assassino dirigiu-se, armado,

Os eleitores são chamados ás Todos os terrenos convem para a cidade, com o fim de matar uma

Para a @mação desse á da batata, desde "'"msgzgrãrsz'tiittu o

tgoãemo' Tem dll-clã? fdc- voã: mais soltos e arenosos até aos :citando ao duartelfoi apreseqtar-se

0 a 3 Pessoa. sem 13 ¡nçao . '
- . prisão. Vivia nas melhores re ações

sexo, que. passe da edade de mais compactos e 815110505 com o assassinado eparece que ciu-

18 anos;
' uma vez que nao estelam sa- mes injustificados o levaram a praticar

O estado .desta republica e turados de humidade. As boas ° at%ff:,:::âríó_ __ Ontem de manhã

bai-im?? prospero. A05 :id:51395 terras francas, as terras de foi encontrado no rio o cadaver de

na a ata 'osto ue o in eiro -- - _ uma mulher supondo-se ue tenha cai-

seia raro., p q i :luvlao e as argllas modem do da ponte) do caminho e ferro, exiã-

O totalçdo numerario que se amente _compactas convem- teiite perto daqui e para o lado e

circula na ilha eleva-se a 5610000 lhe eSPeClalmeme*

reis'
Quanto mais amanhada e

estrumada é a terra maior é o

reidimento desta cultura e

Alhandra.

_
É

1Um bailado de_›Gullherrãie Il.

- nforma um COFFCSPOH ente

- - -
- rl . - 0

de Berlim ue o imperador Gu1- _ , o 03 Sdecullg lag çoia- -_

' (nqls se rura a con-lena
n 2 este C O SClTlãl'ldi'lO agr¡

lherme aca a de conclmr um t 1, - . _ . _

ovo bz“ do i nu¡ d (Corfúo , d _ I cola, insere o segumte sumario.

n ;a ° n't ã o O em: A bau“? e uma_ as Pa“" Trabalhos de inverno. A amo~

:12:1 5:'2 regressãlna¡ g“:nivlêrsa tas que mais aprecri as estru« reira e a sericullura no paiz. Os

rio ão. sgberãnà e r i ' mações e até que delas mais novos tratamentos contra o mor-

- - ' _ carece 0¡- ue .ua ve eta- rão. A saraiva. O para-graniso.

A- Ideia dessa Obra fOl'lh-e - i p q a à g - Exploracão industrial avicola. O=

sugerida por campanezes heleni- çao, sendo de curta duraçao, ' -

COS› que “3°“me na, sua Pre' precisa encontrar na terra os

sem?? danças nacwna'st "uma elementos indispensaveisásua

nutrição.

Os adubos que mais lhe

convêm são em absoluto os

que completam a fertilidade

   

     

   

 

  

  

 

   

   

   

  

              

  
  

       

  

 

  

  

   

   

 

  

   

   

   

  

   

  
    

 

  

  

mges, a' procissão de peniten-

cia, etc., etc.

E" a romaria mais concor-

* tida' do distrito, pois a éla vai

gente de muitos concelhos pro-

ximos e remotos.

Assistem este ano a repu-

tada orquestra e ñlarmonica

de «8. Ti ig› de Riba-Ui e a

ñlaijmonica de S. João de Lou-

re.

Como se sabe, os dias da

sua realisação sam os de' 15 e

16 do corrente.

W

^ Pleitos, alheios
f,
-

- iospisla ao sr. Alfredo Osorio

AO PUBLICO

Meu caro amigo.

Mais uma vez o venho im-

portunar pedindo-lhe a ñneza de

publicar no seu conceituado jor-.

nal a seguinte carta.

Agradecendo,

sou amigo certo,

Aveiro, 7-1-913.

Domingas João dos Reis junior.
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AMANDO DE SEABRA.

   

  

         

  

  

  

  

 

  

         

  
  

   

  
    

   

 

  

  

  

   

   

  

  

    

    

  

           

    

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

     

   

   

   

   

Era minha intenção não vol-

tar ao assunto, mas o fórma por-

que o sr. Alfredo Osorio respon-

deu á minha carta fez com que

eu modiñcasse a deliberação to-

mada. Bem dissemos, então, que

muitos iarmaceuticos ha que não

sabem manejar o regimento depre-

ços. O sr. Osorio é um deles, se

é que não procedeu de má té,

quando añrma que eu devia le-

var 13680 réis pelo 547 (10). Pe-

lo decreto de 26 de abril de 1900,

advertencia V, o preço das quan-

tidades maiores do que as que se

acham taxadas será feito adicio-

Cousultas e respostas. Informa-

ções, etc., etc.

Muito interessante. como se

vê, contendo grande numero de

fotogravuras.

W

costumes e a vida dos peixes.

ocastão em que o imperador

passava uma Vilegiatura na' vila

Archiléon, em «Corfúu Ficou

de tal modo encantado com os

exercicios coreograñcos, que re-

solveu oferecer um espetaculo

  

@argamassa llllllilllllllüilll

  

nando ao preço fixado para . _ do terreno. O azoto o acido
.

a maior unidade e da quantidade 22:12)?)&âmbedmezes e com fosforico, a potassa, e a cal, ' Le¡ da se", A!iSOC'Jação de classe 2.'l PUBLlCAÇÃO

excedente* manada em relaçao E' a sua segunda composi- em justa proporção, garantem
D05 ELO Jüilo de Direito da

. comarca de Aveiro e

lillBl'lll'Illx agricola: cartorio do escrivão do

a 2.° oñcio, Barbosa de Maga-

de lhães, nos autos L e execução

_ por custas, por apenso á

Assembleia geral áção especial de divorcio,

que Helena Gonçalves Capi-

toa moveu contra o executa-

do, em que sam exequentes o

De 111000 até iolooo reis, io reis.

De toóooo até Soóooo reis 20 reis. De

Soiooo até iooâooo reis, ão reis. De

zoolooo até :50.1000 reis. 50 reis. Cada

1503000 reis mais ou fração,50reis.

[tradição lil iai::

aquele e com a dedução de 30

' I
l

por cento.
ÇílO dCSte genero. Ha aguns

_anos o seu primeiro bailado,

¡Sardahapolo›, foi representado

na opera de Berlim; mas_não se

pôde manter no repertorio. ape-

sar do prestígio do nome do

auctor. _ N A

- Morte pdr. dentes: postlços._-

O principe Viaremski, primeiro

secretario .da embaixada russa

em Londres, faleceu em um hos-

pital em S. Petersburgo.

, - Estava _de_ _visita em S. Pe-

tersburgo, 'no' "desempenho, de_

'uma 'missãíídiplomata ' '

"'A autopsia_'mostrou que a

morte fôra causada: por tres den-

tes postiços do principe que,

desprendendo-se do engaste me-

talico, se introduziram na tra-

chéa e passaram aos pulmões

Foi impossiiiel ,operal-o e o prin-

Cipe .morreu.

os grandes rendimentos desta

cultura.'0 melhor será prepa-

rar as terras de inverno quan-

do só haja estrumes volumo-

volumosos como o estrume de

curral, ou prepara-las na oca-

sião da cultura quando se dis-

ponha de acubos conCentra-

dos e de rapida assimilação.-

A potassa parece inñuir nesta

cultura, mas se não estiver

_em proporção com os outros

elementos nobres, pouco ie-

sultado dará.

Logo por ocasião da co-

lheita dos tuberculos se deve

fazer a escolha dos que se des-

tinam ás futuras plantações;

para isso devem escolher-se

tuberculos de tamanho regu-

_ Prlmelro exemplo
i

' O preço de 1:500 gramas de

agua fenica será 160 réis, preço

de 1:000 gramas, mais 56 réis

preço de 500 gramas, calculado

em relação a 160 réis, com dedu-

ção 'de 30 por cento.

160+(80-24)=216.

Segundo exemplo V

.'Õli'préço de 120 gramas de“

glycerado amido será 300 réis,

preço de 100 gramas, mais -42

reis, preço de 20 gramas, calcu-

lado em relação a 300 réis, com

dedução de'30 por cento.

- 300+(60-18)=342.

Terceiro exemplo

   

   

   

   

  

 

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 11000 até

rolooo reis, io reis; de mais de ¡ojooo

até zolooo reis, :o reis; de mais de

São convocados' os socios

desta Associação a reunirem-

se, em Assembleias gerais or- ' - , - _ - _

zoiooo até Solooo reis, 4o reis; de
Ministerio publico e executa

mais de Solooo até ioo¡ooo reis. 60 dmanas' na sede da mesma! do Laureano Ramires Fer-

. _ , 4 ' 1 - '

regside mais de 10°¡°°° 31° PÊlÊS 18 _/' horas “05' dias "nan-des, divorCiado, ausente

ms. Ibo rels- " abaixo deSIguados:

_W
_ _ . , em parte incerta, vai pela se-

1.°-No dia 18 do corren-
. -

.ganda vez á raça, no dia i

te para a apresentação do re- p 9
_ _ do corrente, por ti horas, á

latorio e contas e eleição da _porta do Tribunal-judicial

De blsboa ao POI'ÍO mesa, ficando para o dia se-
_ desta comarca, sito na Praça

É'_E" ”E gumte, caso naquele dia não_ _ da Republica, desta cidade,

7'"- °°'- 5”- ”M'- compareça maioria, tomando-. para ç ser arrematado por

---- se entao as deliberaçoes prec1- quem mais oferecer acima de

   

nem os mais pequenos, e em

vez de os guardar num sitio

abrigado e escuro com con-

vem aos tuberculos destina-

dos á alimentação, devem ex-

pôr-se ao ar e á luz durante

algum tempo, ñcando depois

mais enxutos e esverdeados e

em condições de se conserva-

rem melhor e de produzirem

germens mais fortes e produ-

tivos. Uma casa arejada e fria

mas enxuta, convem bem pa-

ra os guardar; devem conser-

var-se em camadas poucos al-

tas para estarem bem sujeitos

á ação da luz e do ar, l que é

o direito a metade dos se-

guintes prédios, penhoradopreço de 10 gramas, mais 210

réis, preço de 6 gramas, calcula-

do em relação a 500 réis, com a

dedução de 30 por cento.

500+(300-90-”:710
.

Estes sam os exemplos que o

proprio decreto acima Citado

Coimbra 1351630 2.°-No dia 1 de fevereiro

Pampilhosa . ....
. -

AVEIRO 11,27 5, 2,5718,41 proximo para a discussao e

Estarre'a........ 1158 5 - 1901 " ' __ ao x [a o;

Ovar 12:22 6'39 - 19:19 aprovaçao d° relatorio e con - e ec“ d
l

. , . _ . .

Esmor'iz. 12,42 6, 6 - 19,33 tas e eleiçao da' Direcçao e O dlrcito a metade de

ÊÍSÍF:°'“"""l§'32 g'êglg'fôâgrââ Conselho Fiscal, ficando os uma leira de terra lavradia

Valadare'sÍÍCÍÂÍIÇ 13:23 6,52 - 20:01 socios egualmente convocados $th na rua Céga, limite de

Gaia.,........... 13,39 71513582021
- - Arada no valor d

Campanha.......13,50l
7251410620: P?” tha segumtea C830 _DO ,_ _ i e zowooo

Porto (s. Bento). 14 7,41 i4,i720,46 dia i nao compareça a maio- rels ,

--'-_'__-
_ ria, afim de serem tomadas as 0 direito a metade de ou-

o preço de 16 gramas de '_l
Lisboa (Rocio).. - 2135 8,30 9,25 sas com qualquer numero de metade da sua avalia 'o u

.
ar nem os mais volumosos _ ._ ' l

.ça 'q e

lodeto de am0m° Será 500 'aa “9 HM DE JORNBDH ' ' _ 39,8 1?:22 socros. é o preço por que vai á praça,

Em Coimbra,-de onde era

natural, faleceu no A domingo o

sr. Adriano Costa, que nesta

cidade exerceu durante muitos

anos a industria de livreiro.

apresenta. ,Aplicando ao nosso Tmha; aqm fawmagpmsraqm

caso os 'exemplos retro mencio- contratra matrimonio, e era

11311108. teremos 547 (10)=1000 bemquisto pelo seu carater.

gramas de alg°dã°° Aos enlutados e especial-

'Sendo 2411_ réis o preço de r .-
.

100 _gramas ad¡c¡0nam_se ,$512 mente ao sr. Augusto Guima-

rémi,preço de 900 gmmas caicu. rães, enviamos a expressão do

lado em relação a 240 réis com a nosso sentimento.

dedução de 30 0/0 ou seja : '

24on160-548)=1752.

Quem souber operar e conhe-

1' cer'o regimento ha de' fatalmente

concluir que jamais se poderá

 

iillS 11111031113 elias

  

De Aveiro ara o Porto 11a ainda . .
.

um comboioãg 23,23; outro, que e deliberações preCisas com qual- tra letra de terra no mesmo

traw., ás 6; outro ásg,Og;outro às 11,08;
' -itio no valor de 2 " .

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi- quer numero de SOCIPS' _ a O d. ,t 53300: reàsa

doàs 23,09-
Nestas assembleias gerais _17310 a_ meta _e e

Do Porto a “51,03 serão submetidas ao estudo e uma le'ra 'df thà¡ _51m n0

Heim-
_'- aprovação dos Socios, outros Váie dO Clerigo, limite de

Tu'. Car. m. Ullb. assuntos urgentes e de interes- Afadai “0 valor de 13500

se para os mesmos.
“315; _ _

O direito a metade de.--
___

___

  

emma, ,3680, como mz o 5,_ _ - _ ' o melhor meio de não sotre- Porto (s. Bento)ll,25 20,05 8,39 7,12 Aveiro, 8 de janeiro de . .

om; mas sim, como afirm0, A5 BATATAS rem enfraquecimento algum &grama-mviiggggag seg ?,323 19:3. “m“ °“".a. 'm (1191318120

iW'réls. _ › ' - _ ' - ' 4 das suas propriedades vitais. Valadares'...;Í.12,05 L - 7'46 mesmo smo' no va or e reis

¡ii-"ara ñnalisar de vez com tal r_"'"';. . _ P' 1 . _ l. Granja.. 12,14 21,05 - 7:55 o Presidente, 4'000;

y o, que já va¡ cheirando 11min: I lili?“ htlltrtltllls iritlrnu d e as ;XPer'enbaS rea 'Sã' Espinho........ 12,2i 21,11 9,18 3,04 Eodireitoametade de ou-

mapdlrei ao. sr. Alfredo que não ç _cn ¡,dns,,'1ln|nças 35 em rança! em gran e 5m0l'5°""'-' _ - " sr!? ' ira [aii-a e 'nh l

é 11' o operar cada um como en- ' , ' _ cultura, desta Predosa planta ?12311244
- - 8,26 j08é Marques Pttarma. _ d pt a no _mesmo

_A _ _ “Ab éd l, h.,_ _ ' _ › sarreia.......13,04 - _ 8,49 Sitio no valor de dOlS mile

r ten r- ira-de atender-se á Lei e atata espantas o ch - A G AVElRO
- '

3 , _ _ _ V_ _ _ _ à .. v , egou o sr. ime irard aos , 13242202 9.54 9,14 ' h "

ás acndlções do contrato feito ¡e- mais conheCidas casadas m , ~ uh d . Panlpllhosa-----14,3223i0110.3210,16
qum emos reis'

comigo Hospital. pelas nossas populaçõesrurais. seg? :siga 1h05. A l 23331227"“ irá?? 8,212
Tadas as desPêsas da

Pique-se com todos os seus, O seu_Va¡0r,i como. aumento 'l.-- *me Orcs '3511 t3' Emmcamento; '_, 3122,2;4514z39
praça serao por conta do ar-

dos obtem-se plantando tu_-

berculos inteiros ede tama-

nho medio_(too gramas de

r peso aproximado).

2.°-A secção destes tu-

bercuIOS .prejudica o rendi-

mento total em 30 °/o.

3.°-A plantação de bo-

cados de tuberculos grandes,

embora tenham o mesmo pe-

so dos primeiramente descri-

tos, diminuem ainda a colhei-

ta em 20 °/o. ' '

4.°-A plantação junta de

dois ou tres tuberculos peque-

nos, no peso total de too gra-

mas, não conseguiu tão pou-

rematante e a contribuição

QQNIR A de registo será paga nos ter-

mos da lei.

'.D 'L i D A o E Pelo presente sam citadas

Farinha Peitoral Ferrlgilm ¡Oda'S e quaisquer 133550as ¡n-

s il'a pliarmaciall'ram o C?“?S que se iulsuem 00m

Esta 1¡rinha,queóiimotalleato direitos ao produto da arre-

ilimeiito re rador defaeildi' " '

iililissimo palm peàou de msm mataçao para VII-em dedu-

leliilouenermomaraeounlm zil-os, nos termos da lei, sob

ins-nas idosas ou crenças, ¡comu- pena de revelia_

mu tempo um precioso WIP

pie pela sua acção toniea ¡mú- Avelrou 2 de lanen'o de

iuiiite e do mais reconhecido provei. ' ¡ l

nas pessoas air-micu, damti 9 3' . .

traça, e, em sem, ::Butiá da Veriñquei :

::is rio organismo s e men n- ' ' '

«tornada e prix'ili'giadoçúa do sao O JUIZ de (Prato,

inn-surdo¡ dos. riiueiroo medico¡ ¡o- Regalao'

rantein a sua e Meia. Q O escrivão

Mude do Resteuo _t 0.' Silverio augusto 'Barbosa de

° '.!SBOA- BELEM Magalhaes'-_

Lisboa (Rocio). . 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa lia tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

', inve'as e mal ueren as.
_ ,

por là ,nuno bg“, e pãde do homem-e dos animais, a

con'tâiuar, se quizer, a encher co- sua aplicação no, fabrlco da

!unas de _jornais com a sua prosa _agua-ardente e na preparação

e não verdadeira que das feculas', 'aí'sua ru'stiddade

e a facilidade com'que se ada-n me apoquentará, pois vota-

, o o meu des reso.
_

'a a ela md p pta a todos os climas e a to-

dos os terrenos, tornaram es-Avelro, 8-1-913..

' s oão dos Reis unior- . .

Down J j ta planta, introduZida na Eu-

ropaha pouco mais de tres

. seculbs, uma das mais univer-

_ p salmente Cultivadas e comjus'-

. Uma republica mlnuscula...0 tiça apreciada. O seu preço,

   

  

 

  

  

mercados semanais

 

O_ reço actual dos generos

nos di crentes mercados:

. No de Olíveira'de Azarius-Porno

litros: milho branco, a 841) ncia; ama-

relo, a 74.o reis; trigo, a #1250 reis;

centeio, a 1,715100 reis; feijão, a izpo50

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

_ No da Madona-Por¡ 20 litros:

milho _ama_relo. a 720 reis; branco,a

800 reis; feijão laranieiro, a 130380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

ranco, a !#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a iapzoo reis; centeio, a ¡wooo

reis; eovnda, a 700 reis; ovos, (cento) a

140840 reis.

 

explorador" australiano Roberto 'relativamente .fraco, eque aín-

guita?, dfetggããefoagããnuàg da poderia descer se aS'tari-

me», uma visita a Pitacairu, ilha fas dos caminhos de ter?? lhe

dessem vantagensespeCIais no

erdida ncheano Pacífico, on- _ _ _

ge existe arepublica mais pe- transporte permitindo-lhes a

 



 

exportação para os centros de

consumo, tornam esta planta,

ou melhor, os seus tube. Citi is,

11m subsidio vantajoso de ali-

.ntcntação publica.

São nu-nerosas as varieda-

des de bata hoje cultivadas,

mas ainda era m iior o seu nu-

mero antes de 1845 em que a

ioeuça das baiatus destruiu um

grande numero de qualidades',

ficando só aquelas que pela

sua'rusticidade ou aptidões

resistiram ao mal até se lhe

descobrir o remedio eñcaz,

formado pelas soluções cupri-

cas.

Todos os terrenos convêm

á cultura da batata, desde os

mais soltos e arenosos até aos

mais compactos e argilosos

uma vez que não estejam sa-

turados de humidade. As boas

terras francas, as terras de

aluvião e as argilas modera-

damente compactas convem-

lhe especialmente.

Quanto mais amanhada e

estrumada é a terra maior é o

rendimento desta cultura e

mais segura a colheita.

A batata é uma das plan-

tas que mais aprecia as estru-

mações e até que delas mais

carece, porque a sua vegeta-

ção. sendo de curta duração,

precisa encontrar na terra os

elementos indispensaveis á sua

nutrição.

Os adubos que mais lhe

convêm são em absoluto os

que completam a fertilidade

do terreno. O azoto, o acido

fosforico, a potassa e a cal,

em justa proporção, garantem

os grandes rendimentos desta

cultura. O melhor será prepa-

rar as terras de inverno quan-

do só haja estrumes volumo-

volumosos como o estrume de

curral, ou prepara-las na oca-

sião da cultura quando se dis-

ponha de acubos concentra-

dos e de rapida assimilação.

A potassa parece inñuir nesta

cultura, mas se não estiver

em proporção com os outros

elementos nobres, pouco 'ie-

sultado dará.

Logo por ocasião da co-

lheita dos tuberculos se deve

fazer a escolha dos que se des-

tinam ás futuras plantações;

para isso devem escolher-se

tubercúlos de tamanho regu-

lar, nem os mais volumosos,

nem os mais pequenos, e em

vez de os guardar num sitio

abrigado e escuro com con-

vem aos tuberculos destina-

dos á alimentação, devem ex-

pôr-se ao ar e á luz durante

algum tempo, ficando depois

mais enxutos e esverdeados e

em condições de se conserva-

rem melhor e de produzirem

germens mais fortes e produ-

tivos. Uma casa arejada e fria

mas enxuta, convem bem pa-

ra os guardar; devem conser-

var-'se em camadas pouc05 al-

wg'es, a procissão de peniten- (luana dO mundo- E' uma C010'

da, etc., etc_ ma fundada ha um seculo pela

-. . . ° tri ulacão amotinada do navio

l'. a romaria mais concor- p '
. . . . , . de uerra in'icz «Bount n.

nda do distrito, pcis a ela vai g b' 'y
_ Os homens. condtmdos pe_-

gente de muttos concelhos pro- lo _ marinheiro Adam Smith, 1:1-

ximos 'e remotos. nham assassinado os oficiais.

Assistem este ano a repu-
abandonado _o navio e instala

' ' L ' 1 ' l)

“Ide ”mestra e ?larmomca 323233.. "rio,Êhc'àniàtafsdàriaãiêãí.
de S. T11g› de Riba-Ui e a ms_

fila¡ monica de S João de Lou- Os colonos teem uma ca-

re.

'Como se sabe, os dias da

pela e uma escola. O professor

exerce tambem as funções de

sua realisação sam os de 15 e

16' do corrente.

medico.

Pleitos alheios

O poder é exercido por um

Resposta ao sr. Mirella Osorio

comité composto de um presi-

dente, de dois assessores e de

no PUBLlCO.,

Meu caro- amigo.

um secretario. Esse governo e

Mais uma vez o venho im-

eleito por um ano apenas entre

portunar pedindo-lhea lineza de

o Natal e o dia do Ano-novo.

Os eleitores são chamados ás

publicar no seu conceituado ior-

nal a seguinte carta.

urnas para a nomeação desse

governo. Tem direito de voto

toda a pessoa, sem distinção de

Agradecendo,

sou amigo certo, ~

Aveiro, 7-1-.913.

sexo, que passe da edade de

Domingos joão dosReís junior.

   

   

   

     

   

 

  

     

    

 

  

   

  

   

 

  

    

   

  

 

  

  

 

   

  

  

   

 

    

   

   

  

   

 

  

   

  

     

  

    

   

  

   

   

   

    

   

  

 

   

   

   

  

  

  
   

     

    

  

    

   

     

  

   

18 anos.

O estado desta republica é

bastante prospero. Aos cidadãos

nada falta, posto que o dinheiro

seja raro»

O total do numerario que se

circula na ilha eleva-se a 5033000

reis.

Um bailado 'do Guilherme ll.

_informa um correspondente

de Berlim que o imperador Gui-

lherme acaba de concluir um

novo bailado, intitulado «Corfú»,

que será representado no _Opera-

real, _a 27 de janeiro, aniversa-

rio do soberano.

A ideia dessa obra foi-lhe

sugerida por campanezes helen¡-

cos, que executaram na sua pre-

sença danças nacionais, numa

ocasião em que o imperador

passava uma vilegiatura na vila

Archiléon, em (Corfúo. Ficou

de tal modo encantado com os

exercicios coreograficos, que re-

solveu oferecer um espetaculo

analogo aos berlinezes e com-

pôz o bailado.

E' a sua segunda composi-

ção deste genero. Ha alguns

anos o seu primeiro ba1lado,

¡Sardanapolon, foi representado

na opera de Berlim; mas não se

pôde manter no repertorio, ape-

sar do prestígio do nome do

auctor.

Morte por dentes postiços._-

O principe Viaremskl, primeiro

secretario da embaixada russa

em Londres, faleceu em um hos-

pital em S. Petersburgo.

Estava de visita em S. Pe-

tersburgo, no desempenho de

uma missão diplomata.

A autopsia mostrou que a

morte fôra causada por tres den-

tes postiços do principe que,

desprendendo-se do engaste me-

talico, se introduziram na tra-

chéa e passaram aos pulmões

Foi impossivel operal-o e o prin-

c1pe morreu.

W

_

ORM DB JORNHDH

Em Coimbra, de onde era

natural, faleceu no domingo o

sr. Adriano Costa, que nesta

cidade exerceu durante muitos

anos a industria de livreiro.

Tinha aqui familia, pois aqui

contraira matrimonio, e era

bemquisto pelo seu carater.

Aos enlutados e especial-

mente ao sr. Augusto Guima-

rães, enviamos a expressão do

nosso sentimento.

_

[los campose nas tiras

AS BATATAS

Itrrlmn 1 adultos; tuhtrrulnt inteiro: e

tnrlatlnr; doença:

A batata é das plantas' 11o-

je mais conhecidas e usadas

pelas nossas populações rurais.

O seu valor, como alimento

do homem e dos animais, a

sua aplicação no fabrico da

agua-ardente e na preparação

das feculas, a sua rusticidade

e a facilidade com que se ada-

pta a todos os climas e a to-

dos os terrenos, tornaram es-

ta planta, introduzida na Eu-

ropa ha pouco mais de tres

seculos, uma das mais univer-

salmente' cultivadas e com jus-

tiça apreciada. O seu preço,

relativamente fraco, e que ain-

da poderia descer se as tari-

fas dos caminhos de ferro lhe

dessem vantagens especiais no

transporte permitindo-lhes a

Era minha intenção não vol-

tar ao assunto, mas o forma por-

que 0 sr. Alfredo Osorio respon-

deu á minha carta fez com que

eu modificasse a deliberação to-

mada. Bem dissemos, então, que

muitos farmaceuticos ha que não

sabem manejar oregimento de pre-

ços. 0 sr. Osorio é um deles, se

é que não procedeu de má fé,

quando afirma que eu devia le-

var 1$680 réis pelo 547 (10). Pe.-

io decreto de 26 de abril de 1900,

advertencia V, o preço das quan-

tidades maiores do que as que se

acham taxadas será feito adicio-

nando ao preço fixado para

a maior unidade e da quantidade

excedente, calculada em relação

àquele e com a dedução de 30

por cento.

Primeiro exemplo

O preço de 1:500 gramas de

agua fenica será 160 réis, preço

de 1000 gramas, mais 56 réis

preço de 500 gramas, calculado

em relação a 160 réis, com dedu-

ção de 30 por cento.

160+(80-24)=216.

Segundo exemplo

O preço de 120 gramas de

glycerado amido será 300 réis,

preço de 100 gramas, mais 42

réis, preço de 20 gramas, calcu-

lado em relação a 300 réis, com

dedução de 30 por cento.

300+(60-18)=342.

Terceiro exemplo

O preço de 16 grama

iodeto de amonio será 500,

preço de 10 gramas, mai 210

réis, preço de 6 gramas, c _cula-

do em relação a 500 réis, '

dedução de 30 por cento, ,

500+(300-90=710. I ;l

Estes sam os exemplo 'Que o

proprio decreto acima citado

apresenta. Aplicando ao osso

caso os 'exemplos retro &Leg;

nados, teremos 547 (10)

gramas de algodão. t

Sendo 240 réis o preço de

100 gramas adicionam-se 13512

réis, preço de 900 gramas calcu-

lado em relação a 240 réis com a

dedução de 30 °/o ou seja :

240 +(2160-648): 1752.

Quem souber Operar e conhe-

cer o regimento ha de fatalmente

concluir que jamais se poderá

encontrar 13680, como diz o sr-

Osorio, mas sim, como afirmo,

115752' réis.

Para finalisar de vez com tal

questão, que já vai cheirando

mai, direi ao sr. Alfredo que não

é lícito operar cada um como en-

tender: ha-de atender-se ã Lei e

ás condições do contrato feito

com o Hospital.

Fique-se com todos os seus

odios, invejas e malquerenças.

Viva por lá muito bem, e pode

continuar, se quizer, a encher co-

lunas de jornais com a sua prosa

desleal 'e *não verdadeira que

nada me apoquentará, pois vota-

rei a ela todo o meu despreso.

Aveiro, 8-1-913.

Domingos joão dos Reis junior-

0 que iii ii 1011611

Uma republica mlnuscula.-O

explorador australiano 'Roberto

Hesketh, membro do Instituto

Colonial de Sydney, acaba de

fazer uma visita a Piracairu, ilha

perdida no Oceano Pacífico, on-

de ex1ste a republica mais pe-

 

  

  

á ação da luz e do ar, que é

o melhor meio de não sofre-

rem enfraquecimento algum

das suas propriedades vitais.

Pelas experiences realisa-

das em França, em grande

cultura, desta preciosa planta,

chegou o sr. Aimé Girard aos

seguntes resultados:

1.°-Os melhores resulta-

dos obtem-se plantando /tu-

berculos inteiros e de tama-

nho medio (too gramas de

peso aproximado).

2.“-A secção destes tu-

berculos prejudica o rendi-

mento total em 30 °/o.

3.“-A plantação de bo-

cados de tuberculos grandes,

embora tenham o mesmo pe-

so dos primeiramente descri-

tos, diminuem ainda a colhei-

ta em 20 °/o.

4.°-A plantação junta de

dois ou tres tuberculos peque-

nos, no pesototal de 100 gra-

mas, não conseguiu tão pou-

  

tas para estarem bem sujeitos ,

co atingir o rendimento maxi-

mo, acusando um prejuizo de

5 a 10 °/o.

AMANDO DE SEABRA.

(Conti/11217).

 

iiiliiiii nas províncias

Tomar. 10.-Manuei Miguel, solda-

do de cavalaria da guarda republicana,

n.° 51, da 4.“, 2.o batalhão, assassinou

o seu camarada de infantaria, n.° 54,

como. ele do Alter do Chão, com um

tiro de 'carabina, quando aquele se

preparava na caserna para se deitar.

A bala atravessou-o de lado a 1a-

do, e foi depois despedaçar a

coronha de outra espingarda. Apóz 0

crime, o assassino dirig1u-se, armado,

para a cidade, com o fim de matar uma

mulher de quem tem filhos.

Perseguido, não realisou o intento.

Voltando ao quartel foi apresentar-se

á prisão. Vivia nas melhores relações

com o assassinado e parece que ciu-

mes injustific'ados o levaram a_ praticar

o ato de loucura.

Vila-tranca. to. - Ontem de manhã

foi encontrado no rio o cadaver de

uma mulher, supondo-se que tenha cai-

do da ponte do caminho de ferro, exis-

tentqãerm daqui e para o lado de

Aihan a.

m

Novas edições

0 Seculo-agrlcola_. - Q

n.° 23 deste belo semanano agri-

cola, insere o seguinte sumario:

Trabalhos de inverno. A amo-

reira e a sericullura no paiz. Os

novos tratamentos contra o mor-

rão. A saraiva. O para-graniso.

Exploração industrial avicola. Os

costumes e a vida dos peixes.

Consultas e respostas. Informa-

ções, etc., etc.

Muito interessante. como se

vê, contendo grande numero de

fotogravuras .

_m

   

indicações uteis

te¡ do :ein

De tñooo até ioãooo reis, 10 reis.

De 108000 até Solooo reis 20 reis. De

Moon até tooãooo reis, 30 reis. De

2003000 até 25013000 reis, 50 reis. Cada

1503000 reis mais ou fração, 50 reis.

Expeditãu da vaia

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,aiém

do sêlo correspondente: de 11000 até

105000 reis, 10 reis; de mais de 108000

até 203000 reis, ao reis; de mais de

205000 até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 508000 até 1ooiooo reis. 60

_rt-is; de mais de too¡ooo até 6005000

reis, too reis.

-eanoaoa-

”ilurarios dos comboios

De blsboa ao Porto

E#

Tur. Car. Rap. 011111.

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13,25

2,5 11,4215,57

1,4516,20

2,1s,17,36

2,5718,41

_ 19,01

6, - 19,19

',16 _ 19,33

6 29 13,36 19,42

639 - 19,48

652 - 20,01

7,15 13,58 20,21

7,2514,06 20,35

7,41 14,17 20,46

    

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento -

Alfarelos

Coimbra

Pampilhosa .....

AVEIRO 11,27

Estarreja.......- 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz . 12,42

Espinho . 12,58

Granja .... . . . ... 13,04

Valadares. . . . 13,23

Gaia.............13,39|

4

5,

5

0

I

I

7

 

Campanhã.... ... 13,50

Porto (S. Bento). 14

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do as 23,09.

Do Porto a blsboa

#É

  

Tum Car. Bop. 01116.

 

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39 7,12

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia . . . . .... 11,56 20,49 9 7,38

Valadares . . . . .. 12,05 - - 7,46

Granja .. 12,14 21,05 - 7,56

Espinho........12,2121,11 9,18 8,04

Eamoris........ - - - 8,12

Ovar - - oo-o-oo- _ _ 8,26

Estarreja 13,04 - - 8,49

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 914
l

Pampilhosa .. .. . 14,32 23,01 10,32 10,16

Cormbra........ 15,20 0,1010,5811,30

Altarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento .. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 6,2514,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

  

Tilercados semana¡

O_ reço actual dos generos

nos di crentes mercados:

No de Oliveira de Azemeis-Por ao

litros: milho branco, a 840 reis; arna-

relo, a 74o reis; trigo, a 1:15:50 reis;

centeio, a !#100 reis; feijão, a 1;»050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No da Mudam-Por ao litros:

milho amarelo. a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeiro, a 1415380 reis;

reto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

r_anc0, a 1.73160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a Itbzoo reis; centeio, a ¡#000

reis; cevada, a 700 reis; ovos, (cento) a

:#840 reis.
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monetariamente

Associação de classe

DOS

üperàrins agricola:

de Bueiro

Assembleia geral

São convocados os soci05

desta Associação a reunirem-

se, em Assembleias gerais or-

dinarias, na sede da mesma,

pelas 18 l/2 horas nos dias

abaixo designados:

1.°-No dia 18 do corren-

te para a apresentação do re-

latorio e contas e eleição da

mesa, ficando para o dia se-

guinte, caso naquele dia não

compareça maioria, tomando-

se então as deliberações preci-

sas, com qualquer numero de

socios.

2.'-No dia 1 de fevereiro

proximo para - a discussão e

aprovação do relatorio e con-

tas e eleição da Direcção e

Conselho Fiscal, ñcando os

socios egualmente convocados

para 0 dia seguinte, caso no

dia 1 não compareça a maio-

ria, afim de serem tomadas as

deliberações precisas com qual-

quer numero de socios.

.Nestas assembleias gerais

serão submetidas ao estudo e

aprovação dos socios, outros

assuntos urgentes e de interes-

se para os mesmos.

Aveiro, 8 de janeiro de

1913.

O Presidente,

josé Marques Pitarma.

@ZÉEBZÉZÊÉÉWWES

   ,pt-_BILIDAJE

~ Farinha Peiloral Ferruginosn

. 11a pharmacia Franco o

A Esta farinha, que e um excellento

¡innento reparador, de facil digestão,

1111115511110 ara pessoas do estomago

lebil uu en ermo, para oonvoluoontoo,

n-s-oas idosas ou crcançu, ó no moo-

un- tempo um precioso medicamento

,ue pela sua .tação tonic¡ neon-ti-

ltirnte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas amv-micos, do constitui

“raca, e, em grrai_ «me carecem do

:as no organL-nm Estale aimento ll-

ctnl'isada e privlli'ginda. 'l do 300

atestados dos primeiro¡ medicos ¡o-

ranth a sua aiii-.seia. Q

0.'Conde do Resteno à

' LiSBOAh BELEM

2.'l PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

2.° oficio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de execução

por custas, por apenso á

áção e..peci.1' de divorcio,

que Helena CO'çalver Crpi-

toa moveu contra o executa-

do, em que sr m errequentes o

Ministerio-publico e executa-

do Laureano Ramires' Fer-

nandes, divorciado, ausente

em parte incerta, vai pe'a se-

gunda vez á praça, no dia 19

do corrente, por 11 horas, á

porta do Tribunal-judicial

desta comarca, sito na Praça

da Republica, desta cidade,

para ser arrematado por

quem mais oferecer acima de

netade da sua avaliação, que

é o preço por que vai á praça,

o direito a metade dos se-

guiutes prédios, penhorado

ao executado:

O direito a metade de

uma leira de terra lavradia

sito na rua Céga, limite de

Arada, no valor de 200000

réis ;

O direito a metade de ou-

tra leira de terra no mesmo

sitio no valor de 2532000 réis;

O direito a metade de

uma leira de pinhal sita no

Vále do Clérigo, limite de

Arada, no valor de 18500

réis;

O direito a metade de

uma outra leira de pinhal no

mesmo sitio, no valor de réis

40000;

E o direito a metade de ou-

tra leira de pinhal no mesmo

sitio, no valor dc dois mil e

quinhenfbs réis.

Todas as despêsas da

praça serão por conta do ar-

rematante e a contribuição

de registo será paga nos ter-

mos da lei. '

Pelo presente sam citadas

todas e quaisquer pessoas in-

certas que se julguem com

direitos ao produto da arre-

matação para virem dedu-

zil-os, nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, 2 de janeiro de

1913. A

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regafio.

O escrivão

Silverio augusto 'Barbosa de

Magalhães.
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Rua dos Panqueiros, 268 a zen-nissan O   
Sistema wízARo':

I'IÍTEIITE FEB 21-49“

" Sensacional novi-

' dade“-Assom- '

broso sucesso

Maravilhas' sistema-ils¡ ,

incandasii'timi'a intensiva
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PAQUETES Goals-Eros A SAÍR DE 'LEIXÕES

Amazói'h, em' 13 de janeiro

Para a Madeira, S. Vlcen'te, Pemambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidéu e Buenos-Aires .

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 461000

Darro, em 22 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e* Buenos-Aires

i

:
s
a
x
o

. Luzeiaqueeim'ehfo

sem_ maquinismos e sem' ín-

ter'mediai'ios eStranhos, isto é:

a conversão direta'do conbusb

tive'l em luz e aquecimento',

nos proprios loc'ais do'eonà

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

X
.
;

-___._
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Bumlpeln surliminln ils saizmiriis, paniili ii Bhaviutlit; +-

-i- flanela: I-mais arlígat drlanilisin: animais' estrangeiras_

Í Bandeiras em filale. sempre cómbleco sartimento;

Pieço da passagem em 3.' classe para o Brazll e Rio da Prata,41:000

Vandick', em 27 :le'janei'ro
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Para o Rio ee Janeiro, MonteVideu e i3ueiios-Aires ::gícilrlnne'pgfggrzaã É:: ;me
v tanto naoxonaxs como ema-tra'ngeiras e para

Preço da passagem ein' 3;“ classe pii'ra'o'Bi'aiil e Rio da Prata 46:000 _P'iai hâbmcã'f" .543m e“”
Ó assadações de” Class. _ O

e: _ x _A A _ A_ - _ _ ie'ito s _CXI_;GDC..85 error e x.
ç Perfeição no acabamento. _ PREÇOS SEM COMP

E i 1 ), v. \.I i. __ , _ ,'l x , l). l , das companhias de gaz cale-,n
v I v 'HTH' ETENCM O

_sies Iitqucles Salem da' LIS l iii diii Sü¡pil:llil e mais o) .iqiie es ,du-dade_ . _ . › e _ 7 .O Ehvmmasa amostras para todos os; pontos O

Aragu'aya em 2o 'de ianeíro obçfâsísdmpifzaàrmlfriiãgz r 4 _r ' 3 w o dO'Daís a queml as requisitar

a ' -
m5, branca, constant:, :tio dando cheiro nem fumo, nao produz'.'..l_o resi- 3-, r _ . l ,I A _ _

duas ou depósitos "deleusios. E' de faciliina montagem e sem perigo de O í ....00* ›,Ó.QÓÔ.ÓOÔÓÓ
Ó ›Ó*›Ô'9 O..

Para a Madeira, P'ernamb'ueo, Baía; Rio de'Jaiteíio, Sanios, Montevideu

Buenos-?ines
_ exploSão.

Preço da passagem em 3." clãsse para "o Br“¡ízil e Rio da Prata 46:000

. _ . l

, Com os aparelhos_ WIZARD, pode seconnhar e aquecer us habita-

ções com a maxuna facilidade e_ «or um baixo preço.

Com os aparelhos WlZAl l)_, obtem-:eum banlu quente em dez

ASTURIAÉSfB'III '3 - minutes, consumindo-se apenas 115 de litro de essencia. " T Ui í¡ ; ,, i A

"- O Ris TE s i

 

t *~ . . 1 _ , . Para inforn: õer diri ir a

Para a Madeira, Peritamliuço, Bziía,Rio de Janeiro, Santos, Monte- l iç a g

Preço da passagem çm=3YÃdã1ÃsesíeBgÃiiÊÊ-Êêiãfii e Rio da Prata 46:000
G UA' _ no Elgg-n°556_ dístma 'àgíãokggínéigl do viajante no

 

##_s_ _ antigo diretor de fabricas de g-«iz Agente exclusivo para os distritOs do rior do pilhcew Barbosa ' ..an . í

" L * ' "
'

mm ue , .

A Bonbo HA onnuosrponrúsutdzs PorxoeAvelroo e de Magalhães, na rua i- q da liberdade.

N - do P --I E b ' .d . d l, ,m ' Scrltoríq café BraZ11_POB-To Manuel Firmino e frente ”3,2152”ch 330 Paginas,com uma des-

as agencms orto e is ou 'po cm os srs'. passageiros e . C' C
4

. l . l _ _ l l ou¡me O dis"“ . _ .

escolher os bcliches á vista das planlaS)Ll0$ paquetes, mas para Iso recomen- 03'35"33“” n °ÂTMW°°3 (“UT 5 P4“ 0 Largo JO Capitao gravuras, artigos, trechos liferiii'ligseiãs
_

› _

  

Màia Magalhãéx
dicações da maior utilidsde para o tu-_
riste,4ciclista automo

^'

i i Tem gaz e ;agua encana-
(e, Pescador'c

caçddgglã
zicgãenmn

.
., .

damos toda a anteclpação.
_

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a ?.iris e Londres.

Aceitam-se tambem passageirOS para New-York e S. Miguel (PontavDel- dos varios comodos iara fa-

gada) com trasbordo em Southampto'n.
i l

i i milia numerosa e magníficas
. cultor R' _

n t-\CELOS,barbatlos enxcr- \Islas para a parte banhada de 8*;¡e':m;J""'°"*D°-°°nh°_

D lados em grandes quanti- pela ria, até ao mar.

   

Capri artística do conhecido es-

   

lT."del'il'

Hospelis .Emei, ,22,12

_AG E›N TE de José Estevão, recebem-se

 

ENO'POÍ'ÍM' Em blsboa: eêtudames do “CÉU, ou_ alunos dades. Trata-*se com o escrivão (mw

& o' ' , c da Escola .de'habilitaçao. f Díngir a Magna“, S¡mões A surverw de Maga“,ãfís; nos* É Caldeira

' ames Raw s & - Informaçoes na redação de Lameiro, Costa da Valade - baixos do mesmo predio., _ Distancías quilometrícas. notícia;

19, Rua do lnlante D. Henrique i Rua do Comercio, 31-1 ° cSte jornal. | Oliveírínha..
ÊÉXÍÊÊZ” concelhmi mUÍIOS Inun-

 

_ l carta Itinerarla do distrito

com indicação dos ont ' '
_ _ Os

serem vmtado p d'gnos de

A. , v › Eâiaçào de Verao É'

Modas e emissões Pointp'eid da. Gosta¡ Pereira. Otimisaria e gravataria

 

_W

. _ . . › "rum ni
ARTICIPA ás suas ex.“las clientes e ao publico que acaba de receber todo 0 sortidop'ora u presume &INC-'0,801 ar“gos da mms' alta “Ov'dade l e

e apurado gosto, importido diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder L'miipclir. nas CSCOIha e Preçosr' com as P“memas A

_casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."m clientes de qLIe en'i dias proximos estarão concluidas as importantes modificações que lez no seu

estabeleCimento, ampliando-o e dando-lhe um a'speto moderno, digno' deSt'aicidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grãndiosas exposições de todos os artigOs de novidade.

: Por contrato especial cem amp' das primeiras casas de L sboa, apresenta este ano', pela primeira vez, um

v p : p -› lindo e variado sortido de'chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCia. _ _

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTiDo DA Elegante' V vencem Fa.

'Rúa de Jose Estevam Rüa Mendes Leite“ EHÊ©›_ l' X l bm"? do G”-

  

.
Aveiro.

   

Um carro ou-500 kilos... 45000 reis

iooo kilos....›... . .. Moo

 

“MRA A TOSSÉ eoseoooooaoososooo
oo*"aos”

casa 1
Xarope peitoralJames . ' ' ã l V _, l V, p , Ã V _

i ' '- « , - ' - ' 4 4- urna. ara ¡e- I i ' , ra

Trâgígfgogs'ngjggggõj:0:::i e lriiaieii le moieii le-igíileiiijerro e' oil'eloitii :l Êãlãiliszãídeesggj comum"“ naum' sm'

dona.“ e “tmné'eims a que¡ l 'João ' Çoso e Quintal, na rua Manuel

tem concorrido'
:Firmino e frente tambem para,

Í o Largo do Capitão Maia Ma-

     

..EM sempre á venda» os. mais finos, dôoes deovos,

    

  

n“”¡nahdldo um'. “à“ . . ¡Çompleto sortido de postais ilustrados, quinqui- . alhães especialidade da terra. Sor-tido variadissimo,.para

a. 300 medico. lherias, molduras, papeis para forrar salas e ObjelOS g T ' d, ter m_ _ Chá e sobreme'za, mútua escolha esmerada e“

u I _ . . M . d .d f r. ¡T! ._ em an ar reo e a b

NICO cs eciñco contra msm amo_ para escritorio. oveis e ma eira e erro, co c oa [as lo.“ a undente.

U ,ado pe., ,Conselho de* ,mas pu: ria_e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. p J ' . , 8.1 Esta' Casa encarrega-se' de despachar nas me-

blíca". e tambem. 9 “Pico lesalfpiems - 'r * r: . .r Tratar com o escrivao l - móres c'ondi ões todas a's encom d lh

autorisado e priVilegiado, depotsr_ de_ r MOBICIDADE PREÇOS _ veria de Magalhães, na mos- . _ Ç en as gue se_

evmencrada a sua eficacia em_rnúittssi- _ i ' _ ._ i .i i _ , Lma r“a 13m felt“? para t0d05 os Pontos' do' Fiuza Afrlca e

::às 53-Rua Jose Estevao-59 AVEERO :i '- Brazil, onde tem' Os' seus revendedores.

__ à, Faz descontos ás casas que: lhe gast'em em

 

grande ,quantidade os OVOS“mOIeS, em latas ou

. _ :w b' '2'd 'id ihuO' ›" '-

;(jmnnmcao dg mg cãglãdbri: $333::É: cããseriaf?25323311225
cnguias assadas á pescador.

das ou cronicas), defluxq, tosses rebel-

des, tosse convulsa e_ astm'a; ddr ão'

pertqpntrx (Jiu as irrita paes. ii'cr-

vosas.

,ratçiâtâlêirmsbgêgss m tlllt'l'tl Ml #um

'ONDE DE RESTELO & 0-; * 21 DE ABRIL - 327 ovinos/ternos

Bmw-LISBOA Efitiiletriiinloilasmntos

::2;seriais:istoisiêfras diüüdoescamas-»sessao

   

DA-S-E uma gratiñcação de

cem mil reis a quem

lornecer indicíações para

avdescoberta de pessoas qu:-

fáçam o comercio de impor-

 

Rua da Costeiro _Aveiro   

  

i' 'N Â ' - Í 'l l Corrida de amadores-Ganha em motociCietcs WANDER DE 3 H. P. - __ . .- * _ '

9,31.' PREMIO-Ex." sr. João Hitzmann, em 6 horase 36* minutos. " @ção e vein“. ?e mdf'sfl to“to -~------

t (apenas mais 8 minutos ?lixado priàneÉro profissional que rica (o que esta pr01bido por ' A

' ' man aim um engen ode outra marca e obra a orça. - ..r - _ › . › ' . . . _ ._

B¡ bl d , dp *PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todosaié t'aga-«Exnm i ¡e'li fi“de L1.“” dessas mim' Creme Simon

ar a _os e_ enxertos as SRA. Sousa Guedes. _ ›_ . ~ maçoes resulte a apreenção '

casting _mais regista-57:35 'o « ÊíüãfnãltÊEMIO-Ex.m° Sr. Artur Oliveira Silva, em 7 horas e ,da massa fost'oñca com mu““ ' , sem'. nome

dutivas. Qualidades gerem: _ t _ - para o deliqiie'nt'e não inlc- O 'deal para as dam“, é ter

das' l Enxertosüâedüerelras d* !letramento a depositarius nn: distritos da tluãirii a Coimbra' I'ior' á gratificação Pro'melidáv t 'ROCU'RA-SE casa pura a côr mate de :iiiioi'ilaiiârziff'aã

o r v v 1 - . t. --›, .. . v.. ' a

excílíiàtâã esàOd _ p _ Abel Guedes de Pinho m 6.a Quem soube¡ da eÀlblCnle de V familia' de 7' 13393635qu ?madeira beleãa. Nem rugaánembm.

“L'ues w* - as.“ fosl'ori'a diri'a-sc .- ' ' . , “.“incm 'U 0'83' a e ¡derme '

Pereira de Carvalho, AVEÍRO Praça' da' Republica-O_ à R'. m Na S k i J 1 qumtal e POÇO? e reth' ipolida, taes sem os ,resuliiaidos obtisâo:

' Francisco GOJÍnhO, rua dos W de 6033000 a 70315000 re¡ -, pelo emprego combinado doICremvã'-

-Re eixo. t _ " " ' " 0 .i (' ' ' ' v - - - man,.d Pá-e doSabdo Sim

qu ~ v - _ 1 Gl'llOS ll. -Õ, Oimbra. .anuals. Aqu¡ Sc da_ Elgg.“ a verdadeira marca?  
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dade-Aseom-
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PAQUETEÍSÍ coRñEIos A samDÉÉEIXÕES ã
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â

lx

niráiiilinsii sistema ils:

incandescente intensiva
Amazbr'i', em 1.3 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambum, Baia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Aires z

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

. Luz e aquecimento

Darro, em 22 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos¡ :e Buenos-Aires

 

sem maquinísmos e sem in~

termediarios estranhos, isto_ e':

a conversão direta do combus-

tive¡ em luz e aquecimento,

nos_ proprios locais do con-t

sumo.

Eumlpaiu' :animam iii caizilim, palio¡ l Ubuntu. '-i-

-l- Fla'iitlas' Í mais 'artigls Ill _Ianifirios Iariimis) l ctiraagnim_

V_ Bandeiras em ti-lele. sempre completo_ aortimento

tanto naci-onaie- como .estrangeiras e para

Pieço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata 412000

vand|CK' em janeiro Com 0:¡ aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

Para o Rio ee_ Janeiro,iiglontevideu e Buenos-Aires
aquecrilnàento para a soa pro- l as .ça a , ,I , J , -

, . ~ . . . -. ria a itacão, sem estar su-
50d' 4 GS e cassa "i

Preço da passagem em c para o Brazil e Rio da Prata 40.000 ?em ás exigencias enurmes z Perfeição “O acabamento PRE Os 4 w ç _

. _ _ i_ ^ 5,, ..c f W «' '_ p_ P_ lp das companhias de gaz e ele- Q , ¡ 1_ , > _ ,n :Hi i¡ Ç SEM COMPETENCIA Ç '

lisas Piqueles Mhem de L à l iii ii tejuiiie e .iiíllb oi aqui: bb triêidade. l d WIZARD é O. Envlam-se amosrqas para todos 054mm“ o ¡

- ._. e_ Iii . , °m “S amp““ - - .3 'c __ _ _ , - É' ,. do país a quem asrequlsltar *9° c

13119110 A ::ifgijricmãiigiaiiiúhi?Em cheiro nem fumo, nao produzindo resi- _ :e ...1.0.0.0 › i

' ' ' ' '
duos ou depositos deictnios. E' de facilima montagem e sem perigo de l

Ô 'O 9 Ô

Para a Madeira, Pernambuco BaíajRioi, de janeiro, Santos, 'Montevideu

ê 3 bananas-Aires , _ y

Preço da passagem em 3'.a class'epara o grazil_ e Rio da Prata 40:000

-' '52'. '-4 .v

ASTURIAS,em sua Jeverelro -
l ' ' j . \_ ' - . ,

Para a Madeira, Pernambudo, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu' e. Buenos-Aires ç

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil. e Rio da Prata 46:000

explosão.
. _

Com os aparelhos WIZARD, pode-se cosmhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço. _

Com os aparelhos WIZARD, obtem-se um banha quente em dez i

minutos, consumindo-se apenas [[5 de litro de essencia.
A S T E 5 l

O

Para informações dirigir a
.: . _

CARLOS a U rara, ÉEEEEEE 9,13%,, do no

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do rio'. do paplcew Barbosa - i '

v ii e d a liberdade v

Porto ° Avwo' ' de Magalhães, na rua i 4 i

Escritorio, Cafe Brazil-_PORTO [Manuel Firming e fremc ”Qilíme de 300 paginas, com uma des- l
\Piçao com let ' - -

onoamnxroa a'. caranoaos anarzs para 'o Largo P 3 do distrito. inumeras
_ _ ' :lo Capitão 'ravuras, artigos, (rcch 1' . . Ç _ L

v .A . | Maia Magalhaes, giste, ciclista, automobiii:tal,t:;::i:i;:

l, | iii iii. iiiiiiliiiiil

   

a eonno na casinos PORTUGUÉSES

Nas agencias dg_ Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beliches á vista das plantas nos paquetes, mas para Isso recomen-

damos toda a antecipação. *a _t _

05 Paqueles de FCSFÇSSO do Bra'lil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Piirie u Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-1

gada) com trasbordo em Southampton.

 

iéações dn maior utilidade para' o tu-

, . ~ _ .
Tem. gaz e :abua encana te, pescador e caçador, etc., etc_

dos, varios comodos para fa- C '
- - . a a artist' ' w

milia numerosa e magmñcas

cuíior Romao Jun u

   

I'Ím casa de familia

rt- peitavel, ria rua

  

lliipiilii
  

i U ' - ' à q ç ' : - \islas paraa parte banhada “ ' - ,

à -' de Jose Est 'vao recebem-se \CbL05tbqrbad(” ”Mer . , d v v e. '

'J l J “AG ÉNTES
qt d t _ db l. , l lados em grandes quanti- P813 na, ale aC' mal'.

¡No Porto: Em lslsboa: “5 u a“ “5 ° “É“, O? a “nos-a dades. _ Trata-se com o escrivão

H 1' i c o i c da ESCOla de hablmaç'do' Dirigir a Manuel Simões Silverio de Magalhães, nos MZ

Ã & - . ; Iames Rawas & . . Informações na redação de Lamciro, Costa' di. Valadc .- baixos dp mesmoprçdió_ mmHg-as quüometrim' notícia.

tg, Rua do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, 31-1." este jornal.

   

        

 

'l sobre todos os con~ ~ '

_ _ . .- . , »clhos m

. . . Clos, e uma ' u"” mm'

carta 'itineràrla do dlstrllo i41;». l- v ~-'_,' .¡

_.A..NE " epãó

Modàâ efcônieçlões Pompeia' da'. Gosta'. Pereira. Ciiiiiisaria e gravataría

- i l _
. _

. .
_ _ _ _

PARTICIPA ás suas ex.” clientes e ao publico ,que acaba de receber todo o sortido para :l presente estiiçao, em artigos da mais alta nov1dade

 

    

      

    

   

 

   

   

.v, '

-___--

     

i 'serem visitados, expressamente para I

    

     

      

   
  

          

tiiiiuiii'rii :Sarau F
a

     

  

  

 

e apurado gôsto, imporiido diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder cmnpciir, nas escolha e preços, com as primeiras r“"íng'v'i'niii' '8:33:30

casas do Porto e Lisboa. _ g a '

ç p Mais previne as suas ex,mu clientes de que ,em dias proximos _estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu' “um“ rum-m?

_estabeleCimentm ampliando -o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. 'í da “um. ,

t z !Nos primeiros dias( de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade., V _ _ _ ç

POr contrato' especial _com umadas_ primeiras casas de L-sboa, apresenta este ano, pela primeira Vez, um'

' p li ' lindo c variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem'competenCia.

_ ANTES DE COMPRAR VÊR o ,SORTIDO DA Elegante _

RuaddíejqoselEsteYam! ' i' í_ > ,Rita Mendes Iieité

› 4 1 ( *e V "u

nn- “WII, l“,lii ll-louú. ¡ami-Jum i

Um carro ou 500 kiIOS.; .

!ooo kilos....... . .

 

vende-se na Fa.,

brica _do Guz_

Aveiro.

    

  

  

  

   

lili"r ,1.;liid i. .VI-;¡'lii U i  

 

   

 

48000 reis

. . .. . . !LDO

    

    

 

coiirnii A TÓS'SÉ atua¡aaooeeeeaeeeeieeeçg'
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Xarope peitoral James i

*Premiado com medalhas 'de ouro

r I › ; °. A - " ” _;. L : "O 'ENDE-SE uma, para ¡e-

liiiiiiii ili lllollllSiemílilillüiÂlim i iililiiiiii gi V familia¡ de
de - a andar, com sotao 'espa-

çoso e quintal,_iia' rua' Manuel

Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

galhães. › ^

Tem andar”terreo e amd

i pias lojas. t A

_ _ Tratar com' o escrivão Sil-

verio' 'de Magalhães, na mes- _r

_v ma rita.- › "'

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que\

tem concorrido. ,

 

João Francisco limitam

  

Booomandado poa- natalia,

_ aceno medicaç-

Completo sortido de postaisilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para fo.rrar_salas e obielos ' *

EM sempre á venda os mais ñuó's dôues de ovos,

i_ especialidade da terra. ,Sonido variadissimo, para

?chá i e sob'r'en'ieia, núi-n'a escolha esmerada e

abundante, _

,a ç Este asalencarrqgã-se de'ldespachar nas me-

lhores co'n içõe'siodas' as encomendas que lhe "se-a

_ jam feita's,_'paifaf'todos os pontos do pai-'2, Africa e¡

“Brazil, ondevt'emi'os seus revendedores.

Faz 'deseontos ás casas que "lhe àasi'erh" em*

¡ .grande quantidade, os Ovoh'mblês, êiii latas .lou

3' ,barricas de variados tamanhos. Os classicos 'maria-Í

' c-os da. ria de AVeiro, _em conserva, e as sabõrosasr

cnguias assadas á pescador.

 

UNICO especifico contra tos'ms: apro- . . . , ._ .

,mapeia ..Conscth deêm“ p Du_ riae outros artigos para decorações, do mais fino goste. f

blic'an e'tàmbém o unico 'Iegàliñtmie ' A *' ' " * '

autorísado e privilegiado, depoia,_..d_e

evidenciada a sua eficacia m mui iss¡-

má's observações o'ñfciá'l' ente ' itas 53-Rua JOSÓ Estevão-_5" ' y A'

nos .hespitaise na clinica_ particular,
r ~ . 9 ,

d _ 'd d d '_ vii“\wmi Zçl~if'ii.~li. ”JL Õ 1 W , __ bpm? v _ '

::mas:a::.:a:aaatgia b aoooooaasooóoooeeee».
das ou cronicas), dejluxo,1osses .ebe- r V Í ~

des tosse convuler e_ astma, _dar do '___-__.___.__.__._,-

peIÍO cnlrJ ::Jus as irritações *ner- , h ›'= v' "1'

iiiiiiiiiirii ni- :iii-intr-
21 DE ABRIL - 327 QUtLoMatraos'

eu.-.
_'_ _ .L, ;i "y\' ,' '.v ,5

Grande il'lllllill das motos WÃW'ÊÊÊÊR . . .
› i = ^ 'e A r _ façam o comerCio de impor-

Corrlda de amadores-Ganha em motocicietes WANDER DE 311.17.. ' i °

gui." PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas _e 36 minutos. 1 lâçao e vem“ de* mês* tosfo

(apenas mais 8 minutos que'n'prímeiro profissional que x rica (o que está. pl'OlPldO ;por

'. paraesCritorio. Moveis de 'madeira Àe_fer_r0._colchoa-,_

ê monicinam: à: ?needs

  

  
    

   

Giiiiiiiiiiodilitzmiiis'¡

DA-SE uma gratificação der A] y danas farmaciasL Deposito

eral: ?A !nora “A800, r,-s;'

ONDE DE RESTELO â G', = ›r

Belem-LISBO

iiiiii aiii.;

reis a 'quenâi

A _ tornecer indicações, para

' a-descoberta de' pessoas _que

Rua da Costeira . r

í. -:_.:. .Az-ii a À ;.::rui-í' ;11.6 i; !i_.›'_› ('_iimji

   

_ v limitava um engenho de outra marca de dobrada força!) - . - _ A ' _ › t -~~ › _ a H A :-_-'_ .. -

B b d ' d v &Pati/15mm PRÉMIOS DA CABEÇA-Todosate Braga-EL“. a lei-ia dêbde *1“L dessas. mfof y __ _ 1 _ A Creme Simon

a¡ a _05 ?enxertos f 35 sem. Sousa Guedes. i i _ '. _. " ' A mações l resulte a apreençao _ _ 1 , a y .

castas ;mms ;amantes n ,pl-0. :133.0 PREMIO-Ex.“ Sr. Artur Oliveira e .Silva, em 7 horas e da massa quforica colm mulla r ' '› “dm .

dutivas. Qualidades ga:anti_« Ã¡ minutos

das. Enxertos deiupereiras de

excelentes' 'qualidadesz

Vende Manuel A Rod¡ igues.

Pereira ,dei Çarvàihd,"AVElRO

-Regueira. 'i w

para o ,deliquente não infe-

,rior á gratificação prometida

, _ , . , o Ideal r" êãada'iiããkâê". v mar --c '

ROÇpRA-SE casa PJTB a côr mate e aristocracia, ,sinal id: -'

familia de 7 pessôas, cc'u gema““ Mega- Nem m8,”, nem bor- i'
_ _ W, 'u as nem ru oes' d i* "7

qumtal e toçn, e reiLlii :ipollda,,'t'aes sum da ,rísdlçadêsmãbtiãôg

de 60315000 a 703000 rei. P010 emprego Combinado db CMM“SI- ~

anuais A Ill s- tw I'ma”? pó No sam'mon'- u›'~]~ L Engiraverdadeira-marca

  

iliaititsintantss e depusitarini nas distritiit ils _lliiiirii ii Coimbra

AbelAGuedes de Pinho (É). Ç.a

Fraca da RepublicanY a:: '_ _ , .

Quem souber da existencia de

massa fosforica, ,dirija-se ai

4- . _ _ Francisco Godinho, rua do:

Grilos n." 26. Coimbra.

 


